
* A Can Mir (16.6) M. Ribas hi cita la troballa d'un forn a
d a 11 d e 1 ES a 1 í s. Del 11 o c e s c o n e i x u n s o 1 f r a g m e n t cl:J à m f o r a
D t- e s sel 2 / 4 „ d a d a m oït prec à r i a p e r p o d e r con f i r m a r
l'existència i filiació del forn. Recenrnent prospectant el
lloc s*hI ha trobat ceràmica ibèrica.

* A Prop de l'Estació (17«2) M» Ribas diu que hi va veure un
f o r n circ u lar d e 3 rn» d '* a rn p 1 a. c! a:, a rn b ce r à m Ica r o rn a n a a 1
voltant.

* A Can Tarradas (18., 3) s'hi cita. la troballa d 5 u n forn
romà» Del lloc es. coneixen molt poc material, entre el qual
u n f r a g rn e n t. d e P a s c u a 1 1 i d e O r e s s e 1 2 / 4, m a s s a p o c
indicatius però per justificar una producció. A prop del
forn foren exea vades les restes de; dos dipòsits en signinum
s i t u a t s d e c o s t a t., el q u e p o t i n d i c a. r 1;! e x I s t è n i c a d:> u n
c; e n t r e p r o d u c t i u ( e 1 q u e r e f o r ç a r i a 1 a v e r s e m b 1 a n ç a d e 1 a
t r o ball a. d* u n for n p r o p e r ) .
E1 m a t e r i a 1 q u e c o n e ï x e rn d e 1 11 o c rn o s t r a a 1 g u n a p e c a d e
filí a ció i b eriça, p o s s i b 1 e m e n t d e t è c n I c a t a r d a n a (oli a.
t i p u s V „ 1 a rn b p a s t a g r o i lera ).

* A la Torre dels Encantats (20.3) sabem per excavacions
a n t i g u e s q u e v a 1oca1Í tz a r-s e u n a fo ne r i a de fe r r o„ Els
estrats de la foneria,, així corn 1''anterior., presenten
c: e r à rn i q u e s c a rn pañi a n e s 9 d a d a q u e lli g a d a a la g r a n
preponderà n i ca en les campa niaries del poblat de fornies de
f i n a 1 s s,. II I n i c i s s ,. I a.. C. , p e í" m e t. s ï t u a r en a q u e s t
p e r i o d e a p í- o x i rn a t e 1 f u n c i o n a rn e n t d e 1 t a Her c! e fer r o.

* A la Vall de Maria (20,.5) es cita. la. presència d!Jun forn.,
d e 1 q u e n o s a b e rn res rn é s „ El j a c i m e n t é s t o t ell rn o 1t m a 1
conegut, i presenta materials r o m a. n s amb algun indici
d" è p o c a r e p u b 1 i c a n a,

* A la Zona de l'Església parroquial (22.1) s"ha trobat en
diferents obres i construccions material romà,, amb presència
c! "abundan t s f r a g rn e n t s d " à m f o r a P a s c u a. 1 1 i t a m b é d" a i g u n e s
Dressel 2/4 (amb marca IULI TEdPHIL)- SI bé no s'han trobat
rebutj os de forn, la quantitat de fragments d"àmfora podrien
I n d i c a r 1 a p r o x i m i t a t d " u n c e n t r e p r o d u c t o r.
E1 lloc és o c u p a t a 1 men y s d e s d'" è p o c a. A u g u s t e a. ( ï. S „
A r e t i n a ) ,, I n o s e m b 1 a q u e per v i s q u Í rn é s e n lla d e 1 a T „ S „
Clara A.

* A Can Cànoves (27.3) ha aparegut una bona quantitat de
rn a t e r I a 1 a n t i c e n c o n s t r u Í r -- s5 h I a sobre, p r o v i n e n t p o t s e r
d '" u n a e s c o rn b r e r a,. S" h i h a t r o b at à m f o r a T a r r a c o n e s a L a. i e t a n a
1, Pascual 1 i Dressel 2/4, enmig d'un conjunt de materials
c: 1 a r a rn e n t p e r t a n y e n t. s a 1 y i b è r i c f i n a 1: à m f ora D r e s s e 1 1A,
1B, 1C,, C a rn p a n I a n a B ., c o m u n a i b è ric a, à rn f o r a p ú n I c a a e t c. „

E1 rn a t. e r i a 1 a c a b a a rn b 1 a. T „ S,. C1 a r a A.

* Finalment un últim Indici de Inexistència de centres
productors ceràmics en aquest moment el tenim en unes
•excavacions recents d "uns abocadors del centre urbà d 9 llura
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(GARCIA-CARPIO 1987)» En aquesta excavació és localitzà un
p u n t f o r a m u ralle s o n s " h i a. b o c à u n a b o n a q u a n t. i t. a t d e r u n a
p r o v i n e n t d:> u n s e c t o r d e d i n s la c i u t a t q u e s e g u r a rn e n t f o u
re m o d e 1 a t e n ep o ca. Au g u s t & a „ 'Entre e 1. rn a t. e rial t r o b a t s'' h a
i d e n t í f i c a t u n a à rn f o r a. L a i e t a n a. 1 a m b r e s t e s e v i d e n t s d «s
rn a 1 a coc c i ó,, indici p o t s e r d e 1" e x i s t è n c i a d '" u n taller
d3 à rn f o r s s a. 1 a z o n a ( s i b é e s d i f i c i 1 i m a g i n a. r - s e'" 1 d i n s e 1
nucí i urbà, 1 a p r o x ï rn i t a t: d e d u e s r i e r e s n o h o f a
impossible).
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I.NIE.BE.8.ÍI£ïCiQ Q.E..,..L.£S DADES A.R.9.yEOLO£I.Q.y.ES.

De sprés d"have r re co1 i í t les d í ve rs es not í c i es q u e t e n í m
sobre forns ceràmics i d "àmfora a la comarca., en aquest
moment del s - I a.-C,, i principis del s. I d-C_,, algunes
consideracions semblen bastant contrastades:

- La quantitat de forns ceràmics documentats a la comarca,
tot i els problemes que hi puguin haver de casos dubtosos.,
tot i el problema de r «¡duplicacions, etc.,, és elevad í ssirria.
Només el conjunt de forns amfàries clars que coneixem ens
mostra, una altíssima, densitat en la seva distribució,, amb
zones clarament dedicades de forma industrial a la producció
arnfòrica.
I...'" e 1 e v a d a. q u a n t i t a t d e centres
confirma que el territori del
privilegiada per a la producció
ella, industrial, ja no sols
c 1 i m a t i q u e s (q u e e v i d e n t m e n t
les seves característiques

productors de ceràmica
Maresme fou una. àrea

agrícola í, lligada, amb
per les seves característiques
1" afavor í e n), si no també pe r
mor f o1òg i q ues (ter re nys

nombrossos
comunicació

cursos d'aigua,,
(facilitat, de

zones amb
comunicació

argiles
marítima.

i
amb
de
una

í n f r a e s t r u c t u r a v í à r í a d e s e n v o 1 u p a. d a ) ..

- A q u e s t a. e 1 e v a d a densitat d e f o r n s p r o d u c t o r s d" à m f o r a ( i
t a m b é d y a 11 r e s e 1 e m & n t. s) h a d e s e r p o s a d a e n relació a m b el
gran increment del cultiu de la vinya que té lloc en aquest
t e r r i t o r i de s d e b a. s t a n t t e rn ps a. b a. n s (c o m a. m í n í m a partí r
de la segona meitat del s, II a»C.). El gran moment dels
f o r n s és p o s t e r i o r 1 o g i c a m e n t a. 1" i n t r o d u c c í ó m a s s i v a. d e 1
cultiu de la. vinya (sobretot sí tenim en compte que aquest:
gran moment dels forns correspon a les produccions de
P a s c u al 1) y p e r ò e n 1 a rn a j o r p a r t d:' e 11 s h e rn p o g u t o b s e r v a r
c o tn sv h í p r o d u e i x e n e n v a s o s c r o n o 1 o g i c a m e n t m é s a n t i c s
(Laietanes 1), i fins i tot les Oressel 1 laietanes,,
1 * o r i g e n d e 1 e s q u a1s ca 1 cerear clarame nt e n co nt extos
indígenes.

- L'inici d e n o mb r oss os fo r ns e s contempora n i a 1'a pa r i c i ó
de les imitacions de Dressel 1 laietanes (primera producció
1 o c: a 1 q u e t r o b e m d o c u rn e n t a d a., s í b é q u a s í mai e n tenim
restes de rnala cocció)» Es molt probable que en molts forns
e x c a v a t •& d'' a n t i c a q u e s tes p r í m e r e s pro d u c c i o n s n o f o s s í n
i d e n t i f í c a. d es» El rn a t e i x p a s s a a m b la L a i e t a na 1., q u e t e n i n t
e n c o m p t e el poc tem p s q u e f a q u e h a e s t a t í d e n t i f i c a c! a j a
p r e s e n ta un bon n o m b r e d e f o r n s p r o c! u c t ors a la ço m a r c a „
A i x ò e n s p o r t a a p e n s a r q u e m o 11 p r o b a b 1 e m e n t 1" e v o 1 u c i ó
d els f o r n s f o u rn o 11 simi 1 a r, p e r ò t a n s o 1 s h a pogut se r b e n
't e s t í rn o n i a. d a e n e s c a s s o s cas o s „

T a m b é h e rn d e d e s t a c a r 1 * e x í s t è n í c a rn oït p r o b a. b 1 e d " a. 1 g u n s
f o r n s d e c a r à c t e r i n d u s t r í a 1, m e n t r e q u e a 11 r e s n o d e g u e r e n
arribar a a q u e s t a d i rn e n s i ó» Els forns c o m els tes t í m o n i a t s a
C a n p o r t e 11, el s d e S t a „ C e c ilia, el d e E1 R o s e r ~ M u jal,
t e n e n una e n v e r g a. d u r a. rn o 11 s u p e r i o r a 1 a. rn a j o r p a r t d e 1 s
altres»
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A n a 1 i t z e rn al g u n a d :" a q u e s t s s q u e s t i o n s m é s d e t a 11 a c! a m e n t.
f ï x a n t - n o s e s p e c i a 1 m e n t e n a q u e 11 s f o r n s q u e ço n e i x e m rn é í
bé, els que han estat més ben excavats.

Í...Q..C..Q.ÍS.

De tot el llarg llistat de
pràcticament tots tenen indicis
a n te r ï o r , és a dir, q uas i
anteriorment havien estat

Es cert que en alguns
1" ocupad ó a. n te r lor, i

forns que hem elaborat.,
d'una ocupació del lloc

tots est a n s i t u a t. s en p u n t s q u e j a
ocupats»
casos tenim molt poques dades de
fins i tot en a. 1 guns c a s o s 1 a

pobressa c!e les dades recollides no permet afirmar res amb
seguretat- Cal destacar, però, que la mateixa repetició en
pràcticament to s e1s e xe m p1e s d" u n c o n j u n t d e m a t er i a 1s d e
Is1 ibèric final recuperats bé en superfície., bé en estrats
a r q u e o 1 ò g i c s , é s u na dada s i g n i f i c a t i v a.,.

Hi ha alguns casos,, però, on aquests materials d1 origen
més ant i c n o de i xe n lloc a d ubt es.

A Can Vila, als Forns de Sta. Cecilia,, i a Isabocador del
Camí de Vista Alegre (relacionat amb els forns de Sta.
Cecilia) sabem que es produeixen peces d1"àmfora Tarraconesa.
en els mateixos forns on ja en el final de I1" ep oc a. ibèrica
plena,, així corn en època ibèrica, final, s"estaven produint
1 e s p e c e s i. b è r i q u e s, en es p e c ï a 1 1s à m f o r a i b è rica. E n tots
els tres llocs, i molt significativament, s"i nieia la

'Tarraconesa" amb les imitacions deproducció
Dressel 1

d"' àmfora
Laietana. ' àmfora,,

havien
cocció
GARCIA

Recordem que aquest tipus d
juntament a in b les que imitaven la forma Lamboglia 2,
estat produïdes prèviament seguint el procés de
i b è r Í c ( p a s t a s a n d v i t x ( C O M A S E: T A LII en p r e m s a ,
19 9 2 ) ) , c o rn tenim tes t i rn o n i a t a C a n V i 1 à ., i q u e n o s e r à f i n s
un segon moment quan apareixerà ja amb la típica, cocció de
la pasta tarraconesa. La seva aparició en els mateixos forns
q u e havien p r o d u i t fin s a q u e11 mome n t à mfora i bè r i c a és u n
c 1 a r e x e rn ple d e q u e són els rn a. t e i x os c e n t r e s de 19 í b è r i c
f í n a 1 e 1 s q u e c: a n v i e n els t í p u s d " e n v a s o s í 1 e s t è c n i q u e s c! e
cocció.

Cal dir9 però, que no podem considerar aquests forns de
1 * í b è r i c p 1 e ~ f i n a 1 (C a n V i 1 à, Sta. Cecília, C a '* n J o r d i ) c o rn
forns ibèrics propi ament dits. Són uns forns fortament
influenciats pel contacte i 1"intervenció del món romà. Ja
v à. r e rn i n cl i c a r c o m a 1 s a b o c a c! o r s d e C a" n J o r d í p o t o b s e r v a. i—
s e u n p r o c é s d * e s t a n d a r i t z a c í ó i rn í 11 o r a d e 1 s p r o d u c t e s
ceràmics més tardans (especialment en el cas de 1 "àmfora.) „
T a rn b é als f o r n s d e S t a . Cecília, a rn b u n i n c r e rn e n t m oït f o r t
c! e 1 a p r o d u c c i ó • d!' à m f o r a i b è r í c a, e s c o n s t. a t a a q u e s t c a n v í ,.
C o rn j a v à r e rn v e u r e a 1 y a p a r t a t 4, el s f o r n s d e l'i b è r í c
pi e/f i na1 most r en e n 1a seva evo1 uc i ó u n canv i
partir de la segona meitat del s. II a. C.,
relacionada amb els canvis forts que a nivell
de poblament també es produeixen.

D o n c s b é, serà n a q u e s t s rn a t e i x o s f o r n s i b è r i c: s e 1 s q u e,
coincidint cronològicament amb un moment de forts canvis a
la zona (amortitzacions de grans quantitats de sitges.

molt fort a
possiblement
d3 estructura
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f undacíó
vi naríes

c! el nu c 1 í d'' 11 uro) , c o m e n c e n a p r o d u i r à rn f o r e s
imitades les Itàliques1

Pe; r ò no serà sols en els forns que perduren de 1 * i bé r i c
ple on es .produiran les imitacions de; D r ess el 1 la. i e; t anés,,
Tenirn documentades peces d''aquest s tipus en context.es on
Iv. e n i m b e n t e s t i. m o n i a t s i n d i c i s d e p r o d u c c i ó a m f ò r i c a: a
Riera de Teià, Alella Autopista, Can Portell í Las Pèrgolas-
Ca l'Escoda» En aquests jaciments 1''àmfora Dressel 1
Laietana sembla ser la. primera àmfora vinaria que es
prod u e i x ( s i b é j a n o sembla p r e s e n t a. r 1 a. p a s t a s a n d v i t x d e
les primeres imitacions).

Ei s i m p o r t a n t c! e s t a c a r c o m c!y a q u e s t s q u a t r e j a c i m e n t s
Riera de Teià, Alella Autopista i Las Pergolas—Ca I9Escoda
p rese nte n indicis clars d * u na ocupaci ó i bé r i ca a nte r Í o r
(Riera de Teià amb materials de segona meitat de s, II a.C-,,
Alella Autopista amb 1?amortització entorn el segon quart
del s. I a.C, de corn a mínim una sitja., indici per tant d'un
origen anterior, i las Pérgolas amb un estrat amb material
ibèric -ceràmica ibèrica a mà- de 1§ meitat de s. I a,.C.,),.
C a n Po rt e11 p rese nta t a mbé ma t e r i a1s mé s antics, si b é no és
possible asegurar que sigui anterior a I* inici de la.
p r o d u c c i ó d el f o r n .

A t r e s d * a q u e s t s f o r n s, ai x í c o m a d" a 11 í" e s q u e p r o v e n e n
de Is'ibèric final, hi trobem un indici molt significatiu: en
ells es produeix també peça corn ú, no sols àmfora. Aquesta
peça. corn ü que es produeix té en molts casos una clara,
f i 1 i a ció i b è r i ca. A Rí e ra de T e i à só n pe c es d& tè c n i ca
i b eriça t a r d a n a, d e p a s t a g roll e r a (o lles V. 1, i rn i t a c i o n s
de nio r te r
imitacions
exvasades,
Autopista
material

V- 7, atuells, etc..). A Can Portell són
de Parets Fines1 Mayet II i III, o olles
també c! e clara filiació ibérica,. A Alella

no les coneixem amb seguretat, si bé entre el
recupera t d el jac i rn e n t h i h a p e c e s d e t a m a n y

considerable de probable tradició ibèrica, així corn peces de
forma V. 1 típiques de les peces de tècnica, ibèrica t tardana
(fíg. 7.6).
Als Forns de Sta. Cecília sabem que a. m b l'àmfora. Dressel 1

L a i e t a n a v a n a p a r e í x e r t a rn b é a 1 g u n s g r a n s at u ells, p e c e s q u e
s o v í n t e s t r o b e n en jac í rn e n t s d e 1" i b è r í c f í n a. 1.

També en aquest moment inicial de s. I a.C. (segon quart.)
coneixem un forn de ceràmica (sense documentar-se àmfora).
Es tracta del forn de Can Madà, on tenim ben testimoniada la
p rod ucc í ó ds i m i tac í o ns de Campa, n í a na Ei,. La filí ac Í ó í ne! i ge na

1 Ço i ne i de i x e 1 f í na 1 de 1 a prod ucc i ó d" àrnf o r a iber i ca, d ins
la 1st meitat de s. I a.C. (MIRO 19:33-84 p. 186, GARCIA 1992
p. 26, i el final de la seva arribada a Lattes (PY 1990 p,,
3 4 4 - 3 4 5 ) ) „ amb 1" a. p a r ició d e 1 s n o u s tip u s „ U n f e n ò m e n
s e m b 1 a n t „ p e r ò p o t s e r m é s t a r d à,, h a e s t a t d e t e c t a t
r e c e n t m e n t a 1 j a c i rn e n t de D a r r ó (V i 1 a n o v a ) , on p r o p d e 1 e s
restes d9 un forns ibèrics s "han excavat les d"'uns forns
productors d'àmfores F'as cual 1, mostrant la continuïtat en
1 a producc i ó t erri ssa i re (LO P EZ 19 8 9b ) .
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c!:' a q u e s t f o r n n o d e i x a 11 o c a. d u b t e s., i é s u n n o u e x e rn p 1 e d e
1 a p e r v i v e n ç a. d e 1 e s t è c n Í q u e s i f o r rn e s c! e 1'' i b è ric f í n a 1 „

Tots aquests forns els trobem ubicats en la zona. de la
plana, de Mataró, í no n1'h í ha cap situat al Nord c! e la punta
del Morrel1.

L"evo1 uci ó dels f or n s ceramics.

L'aparició de la. producció
c r o n o 1 o g i c a. ment p o t s i t u a. r ~ s e a
potser un xic abans) marcarà un
f o r n s de 1 :í i b è r i c f i n a 1 „

Els forns que havien produït

d "àmfora Laietana 1
m i t j a n s c! e s « l a , , C ..

nou pas en Is evo lució

Dressel
p robab 1 erne nt també
seguretat en el cas
d e V i st a Alegre (i
Simó),. A Can Vila i
t r o b a t,, p e r ò e n t o t

produeixen Laietana
d e C a n P o r teli, R i era
per tant probablement
a A 1 e 1 1 a A u t o p i s t a n o

1 Laietana.
1. Ho sabem
de Teià i al
a Sta.Cecília
sabem si se n

(que
„ o
dels

molt
amb

C a. m i

han
cas si hi ha. posteriorment Pascual 1.

En aquest
tracta de
Casetes,
j untament
suposem 9
producció

Aquests
ibèrica.

m o m e n 1 p e r ò , s o r g & i x e n n o u s forn s c e r à m i c s : e s
Cal Ros de les Cabres, Can Majoral, Forn de les

Sot del Camp, Horta Nova i El Roser-Mujal ,, que
amb els que segueixen produint de la fase anterior
punts on t e, n i rn documentada amb força, seguretat, la
de Laietana 1.
n o u s f o r n s ten e n t a m b é u n c lar p r e c e d e n t d " è p o c a

C a 1 R o s de 1 e s C abres té el s d i p ò s t i s d * è p o c a
republicana, amb signi nuïn fet de ceràmica ibèrica.,, i els
"estrats ibèrics" d o c u rn e n t a t s j a f a t e m p s ( a i x í c o rn 1 e s
e x t r a n y e s e s t a p e t e s s o b r e P a s c u a. 1 1 ) . . C a n M a j o r a 1 h a v i a
e s t a t u n abo c a d o r d e s e g o n a rn e i t a t o fin a Is de s „ II a . C „ „
p r o p d e 1 q u a 1 s " h i s i t u à d e s p r é s u n f o r n - E 1 Por n d e 1 e s
Casetes està situat en una petita vall., tocant a una riera,,
t a n c a d a pel cos t a t N o r d pe r un p r o m o n t. o r i o n s " ha 1 o c a 1 i t z a t
en superfície abundant material ibèric,, així corn a la
m a t e i x a v all. Sot del C a m p podia h a v e r e s t a t j a o c u p a t e n
època ibèrica plena,, i els materials de segona meitat de s,.
II a ,. C . inicis s „ I a . C „ s ó n a. bun d a n t s . Mor t a N o v a p r e s e n t a
e n s u p e r f í c i e material ibèric i Ca m p a n i a n a. B . E 1 R o s e r -
M u j a 1 , c o m h e rn e x p 1 i c a t d i v e r s e s v e g a. d e s ,, f o u u n t u r ó j a
o c u pat en ep o ca i b è r i c a píen a „ q u e en el s . 1 1 - 1 a ., C „
s e g u e i x o c u p a t , í q u e a f i n a. 1 s d e s ,. I a . C .. r e f o r m a r à g r a n
p a r t d e 1 e s s e v e s e s t r u c t u r e s ( q u & segui r a n s e n t c o n s t r u i d e s
seguint les tècniques ibèriques),, i que per tant seguia
o c u p a t p e r in cl í g e n e s .

E n e 1 c; a. s d e El R o s e r - M u j a 1 ,, c o rn j a s u c c e ï. a a m b e 1 s for n s
del període anterior., en els mateixos forns es produïen
pe c e s d e c e r à m í c a c o rn u n a í n s p i r a d a e n 1 e s f o r m e s í b è r i q u e s „

E1 s f o r n s d e L a í e t a n a. 1 „ c! o n c s .
d e c 1 a. r a t r a d i c i ó i b è rica. E1

Dressel

sorgeixen també en punts
•>eu nombre rnès abundant

respecte als forns de Dressel 1 Laietana (tot i la
precari e t a t de 1 a rn o s t r a) s e m b 1 a í n d í c a r u n a t e n d è n c i a c a p
a 1 c r e i x e m e n t d e c e n t r es te r r i s s a i r e s., q ue m o 11 p r o b a b 1 e m e n t
é s t a m b ó u n r e f 1 e x e c! e 1 c r e i x e rn e n t d e 1 a p r o d u c c í ó agrí c o 1 a
que abasteix aquests centres.



L3 apa r i ei ó de I5 àmfora. Pascual 1 marcará el gran moment
e n 1 a p r o d u c c í ó d " e n v a s o s c e r à m i c s p e r a 1 comer ç d e 1 v í „ E n
a q u e s t m o m e n t el n o m b r e d e c e n t r e s p r o d u c t o r s d * à. m f o r a e s
multiplica., i en tenim documentats amb seguretat 21, 11 dels
q u als c o m e n c e n a p r o d u i r à m fora per p r i m e r a v e g a d a ( s i bé é s
m o 1 1 p o s s i b 1 e q u e a 1 g u n s d ' ' e 1 1 s h a g u e s s i n p r o d u i t t i p u s m é s
a n t i c s ., p e r ò q u e no for e n i c! e n t i f i c a t s ') , Dels f o r n s q u e
produïen Laietanes 1 només el Forn de les Casetes (i
probablement degut a que el material s'Janà abocant en

n o p r e s e n t a. p e c e s d e P a s c u a 1 1 .. E 1 s
terrissaires són Club de Tenis Barcelona,
Cristòfor de Cabrils, St. Sebastià
Delfín-Can Dordeta, Torre Llauder, Vil·la

Torre Martina, Forn del Morer i c)

d i f e r e n t s in d r e t s )
dotze nous centres
Gran Via, St.
d'Argentona, Hotel
del Morrell, Can Collet,
Guillem de Palafolls.

D s a q u e s t s n o u s c e n t r e s 1 a m a j o r part, c o m j a h e m v i s t „
p res e n t e n i n d i c i s d " u n a o c u p a c i ó e n è p o c a i b è r i c a fin a 1 . A 1
Club de Tenis Barcelona I a i n i c i de producció del forn
c o i n c i d eix amb 1 " a rn o r t i t z a ció d * u n a sit j a i b è r i ca (a m b
c e r à rn i c a a m à „ i b è rica a tor n , t è g u la i c! ò 1 i a ) „ i n d i c i d ' u n
h à b i tat i n d í g e n a p r o p e r - A 1 a
recent sondeig proper ha permès
a p r o p d ' u n h à b i t a t i n d i g e n a
1 1 à. 1 í c a ., ceràmica i b è r i c a a m à )
s y i de nt i f i ca e n les excavac i o ns
com i c! è n t i c a. 1 d e Ei u r r i a c C i

G r a n V i a „ el rn a teri a 1 d" u n
d o c u rn e n t a r 1* e x í s t è n eia b e n
(a m b C a rn p a. n í a n a B ., a rn f o r a

. A St. Cristòfor c!e Cabrils
a n t i gu es materí a1 qua1 í f i cat
es conserva Campaniana A i

By així corn material ibèric., del lloc). A Torre Llauder es
't r o b e; n m a t e r í a 1 s rn é s a n t i c s e n e 1 s e s t r a t s d e 1 a v í 1.1 a
r o rn a n a (C a m p a n i a n a A i B ., i rn a t e rial ibèric - e n t r e e 11 s
algun grafit ibèric™),, í algunes de les esta m petes de les
à rn f o r -e s q u e s *' h i p r o d u i e n p r e s e n ten u n t i p u s d y e s c r í p t u r a
s emb1ant a l'ibèric. A 1a v i 1.1a de1 Mor r e11 s yhí ha
1 o calí t z 3. t u n e o n j u n t i rn p o r t a n t d e m a t e r í a 1 ibèric i
r e p u b 1 í c à (C a rn p a n i a n a B, à m f o r a 11 a 1 o - C a rn p a n a ,, c e r à rn ï c a
ibèrica). A Can Collet prop del forn s'amortitzaren un
conjunt de quatre sitges ibèriques,, on hi a p a. regué algun
fragment de Pascual 1 (en un cas pràcticament idèntic al del
C1 u b d e T en i s Bar ce1o na)„ A la Torre Ma rtï na e s co n e i xe n
materials republicans (Campaniana B i C, àmfora Oressel 1) i
dues sitges a. la part baixa. Al forn del Ho re r les
estructures exeavades pertanyents al centre terrissar es
situen just al damunt cru n a zona ocupada per un taller de
f o ne í- í a i bé r i c a nte rio r . F i na 1 rne n t a 1 C ) G u i 11 em de
Palafolls els magatzems construïts en pedra seca en època,
d" A u gust es s í t. u e n sob r e u n e s t r a t a rn b Campan i a. n a A T a r d a n a
i C a m p a n í a n a B,, si b è no teñí rn c o n s t. à n c i a que s" h í t r o b e s s i n
materials ibèrics

E1 s f o r n s c! e St. S e b a s t i à d'' Argent o n a i e 1 d o c u m e n t a t a
1 * H o tel D e 1 f í n ~ C a. n D o r d e t a ¡, e n c a n v i ., n o s e m b 1 e n p r e s e n t a r
m a s s a i n d i c i s d' u n hàbit a t m é s, a n t í c.

Pel que fa als forns que produeixen Oressel 2/4 són els
m a t e í x o s q u e ja p r o d u ï e n à m f o r a Pa s c u a 1 1, s ï b é c a 1
destacar que alguns dels forns que produïen Pascual 1 no ens
d o c u rn e n t s; n la Or e s sel 2 / 4 ( c o n e í x e m 14 f o r n s a m b i n d i c ï s
clars c!e producció' c!e Oressel 2/4). Aquesta reducció en els
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f o r n s q u e p r o c! u e í x e n D r e s s e 1 2 / 4, p era, p o t s e r d e g u d a a n
algun c a. s a la na t u r a les sa de la nostra informació
3. r q u e o 1 ò g i c a., d o n c s e 1 s f o r n s q u e h a n est a t e x c a v a t s
recentment han documentat en quasi tots els casos
p r o d u c c i o n s d e Ore s s e 1 2 / 4 o n n:' h i h a v i a d e P a s c u al 1 „

Al.ig.jjn.es o b s erv. a c..i,g..n.s. .

una q ran part dels
p r o d u c t o r s d:" à m f o r e s
tenien un origen més
pr od ucc i ó d'aques tes

: o r n s q u e p e r v i u e n d e
q u e l'e s t r u c t u r a me s

D'aquestes dades es desprèn que
jaciments que coneixem amb forns
Ta r raconenses i c e ràm i que s com u ne s
antic, anterior a I5inici de la
à rn f o r e s.. N o m é s e n e 1 s c a s o s d e 1 s
l'ibèric p1e/f i na1 te n i m i nd i c i s de
antiga, era també un forn,. En tots els altres casos
1 H e s t r u c t u r a rn é s a n t i g a c! o c u m e n t a d a s e rn b 1 a ser u n h à b i t a t d e
1 ' í b è ric f i nal» S o v i n t e s t r a c t a d "hàbit s. t s q u e te n i & n
s i t g e s ¡, s i t ges q u e h a n esta t a m o r t i t z a d e s e n el rn o rn e n t en
que s'inicia 1 a p r o d u c c i ó d e 1 n o u f o r n2 „

N o t o t s els j a c i rn e n t s a m b f o r n d"' a q u e s t mom e n t t e n e n
i n d i c i s d'' u n a o c u p a c i ó e n è p o c a. ï b è r i. c a f i n a 1 C. n" h e m v i s t
d o s q u e n o e n t e n e n „ i e n a 11 r e s c a. s o s 1 e s d a d e s n o s ó n
c o n c 1 o e n t s „ a 1 t r a c t a r - s e s o b r e t o t d e m a t e r i a 1 s e s c a s o s„ o
s u p e r f i c i a 1 s ),, p e r ò é s e v i d e n t q u e 1 a p r e s è n c i a en la m a j o r
p a r t d e 1 s f o r n s c!" i n c! Í c i s s u f i c i e n t s p e r a e s t a b 1 i r u n
0 f~ i g e n a. n t e r i o r d e 1 j a c i m e n t. a rn b u n c a r à c t e r i n d i g e n a - amb
a 1 g u n s c a s o s m o 11 clar s,, c o m e 1 d e E1 R o s e r - M u j a 1- o C a 1 R o s
de les Cabres., o el Forn de Sta. Cecilia-Carní de Vista.
A1 e g r e, o c o rn C a n C o 11 e t - i n d i q u e n u n a t e n d è n c i a g e n e r a 1 q u e
ha de ser a c c e p t a d a c o rn a v e r s e m b 1 a n t.

Fins i tot coneixem un cas d''un doJ.¿t/ft¡ amb una estampe t a
ibèrica, trobada al Jardí Park (7«14): escrita en ibèric i
a m b u n antropònim ibèric, 1 a u r" f<o (e s t u d í a d a a l'apart a t
1.2.2.2),, Possiblement aquesta estampeta correspongui a la
marca, del centre terrissaire productor de la peça., i en
a q u est c a s t i n d r i e rn u n e x e rn p 1 e p r o u c 1 a r q u e d e rn o s t r a r i a 1 a
f i 1 i aci ó i bé rica d"a1g uns d"aquests f o r ns „ Se rien f o r ns
1 b è r i c s, p e r ò ja cl a r a m e n t e s t a b 1 e r t s a p a. r t i r de f o r m e s
í'- o m a n es (on 1 a u til i t z a c i ó d e 1 '* e s t a m p e t a n " é s u n i n c! Í c í
prou clar)H

Arribats a aquest punt. cal interpretar que bona part dels
c e n t r e s p r o d u c t o r s d' à rn f o r e s t a r r a c o n e s e s c! e 1 a c o rn a r c a. e r e n
c e n t r e s d'ori g en in d í g e n a, q u e a. p a r t i r d e 1 s e g o n q u a r t c! e 1
s. I a. C., impulsats per un nou rnarc de relacions de

2 Per exemple hi havia un hàbitat amb sitges al costat del
forn c!'Alella Autopista (4,4). Can Notxa (13.3), Can Portell
(13.11) -al costat del qual h ï ha les Sitges de la Por
(13.9)-, i Horta Nova (20.3) -al costat del qual hi havia el
Mas Aiguaviva (21.1)-. Hi havia sitges ibèriques al costat
del forn del Club de Tenis Barcelona (5.3), Can Vila (7.1) -
Pont de Premià (7.3)~ Can Collet (19.2) -Carena de Can
Collet (.19.3)-, i Torre Martina (24.1). Finalment, ja hern
v i s t a n t e r i o r rn e n t c o ni 1 a. m a j o r p a r t d e 1 a r & s t a d e f o r n s
tenien altres estructures o conjunts de materials que feien
p ensa r en un p recede n t i nd i gen a.
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producció, inicien un nou tipus
lligada al nou tipus de cultiu i
I9imposat pel món romà3.
A q u e s t c a n v i e n 1 e s relación s d e p r o d u c c i ó , q u e 1 * a m p 1 i a
d i s t r i b u c i ó d els f o r n.s ds à rn f o r e s t a r r a c o n e s e s c o n s t a ta, é s
e 1 q u e h a d'explicat- 1 e s p r o f u n d e s t r a n s f o r m a c i o n s q u e
a quest s hàbita t s or i g i nà r i ament i nd i ge nes sof r ei xe n _
L"exe mp1e de E1 Roser-Muj a1 pot se r m o11 indicatiu, do ncs és
difícil explicar 1"aparició d'un gran taller terrissaire
(amb tallers de més de trenta metres, i uns grans abocadors)
a p a r t i r d e 1 q u e en è p o ca i is è r i c a f i n a 1 n o s e m b 1 a s e r m é s
que un hàbitat de tarnany mitjà-peti t, un assentament
enturonat» Cal pensar que és en aquest pas on s*hi incorporà
s o b r e t o t 1''' e 1 e m e n t romà i It à lie, 1 * e 1 e m e n t q u e r e n d i b i 1 i t z à
u n a f orta i nve r s i ó m i tj a n cant eIs seus co nt a ctes
i nte r r e g i o n aIs i d ese n v o1 u pan t u n a t as c a s ov i n t e s pe c u1a do r a
e n t r e els c e n t r es p r odu ct o r s i els ce n t r es co n s um i d o rs „

A q u e s t a i n t e r v e n c i ó de c i u t ai d a n s r o rn a n s s e rn bla per ta n t
q u e s " e f e c t u a al ni v ell final d e 1 p rocé s p r o d u c t i u,, e 1 d e 1 a
concentració i distribució del producte a través de grans
ce nt res te r r i ssa i res , de filiació i origen c 1 a r arna rrt
indigene!,, però on les dimensions permeten pensar en una
potenciació rnolt important en aquest moment.

S e r à a. q u e s t a i n t e r v e n c i ó d i r e c t a d * e i e rn e n t s 11 à. lie s i
romans la que possiblement permeti explicar el gran
cre i xemen t d"a1g uns forns que a pa r e í xen en el t e r r i t o r i
(T o r r e L1 a u d e r, C a n P o r t e 11, El Rose r ~ M u j a 1 )., d i f i c i 1 m a n t.
e q u i p a r a b 1 e s a molts a 11 r e s q u e q u e d a r a n e n u n s e g o n t e r rn e.

Oe tota manera., cal també pensar que el món indígena no
é s uniforme, i q u e al g u n s d:> a q u e s t s g r a n s c e n t r e s p r o d u c t o r s
de la comarca també podien haver sorgit arrel de la
intervenció de personatges influents cle la. societat
i n d í g e n a. Qua n p a r 1 e rn d e p o t e fi c i a c i ó d e i a p r o d u c c í ó p e r
p a r t d" i n v e; r s i o n s d e c í u t a d a n s r o m a n s., h e m d e p e n s a r t a m b é
(i potser sobretot) en una. part de la societat ibèrica que
ja en aquest moment hauria accedit a la ciutadania romana.4.

P o t s e r c o n e i x e rn u n d:' a q u e s t s p e r s o n a t g es in d í g e n e s q u e
s" i n t e gra r a p i d a rn e n t e n 1 a n o v a soc i e t at a p a r t i r d e 1 a s e v a
p a r t i c i p a c i ó e n 1 a p r o d u c ció i n d u s t r i a 1 t e r r i s s a i r e ::

3 No es tracta només cTun fenomen d'aquesta comarca. En el
c a s d el j a c i m e n t d e D a r r ó (V i 1 a n o v a) f a q u esta és t a rn b é
1;' e x p 1 í c a c i ó rn é s v e r s e rn b 1 a n t per e x p 1 i c a r 1 y e x i s t è n c i a d e
f o r n s de l'í b è ric ple i final., i f o r n s d e P a s c u al 1 o c u p a n t
u n m a t e i x e s p a i ,, o n s'ha d o c u rn e n t a t u n a pe r v i v e n c a d e
1* h à b i t a t e v i d e n t. A q u e s t a é s t a. m b é 15 e x plicae i ó q u e h i
donen els propis arqueòlegs que han treballat al jaciment
(LQPEZ-FIERRO 1991 p. 148)'

4 Aquest origen indígena d'alguns ciutadans romans podria
e x p 1 í c a r e 1 p a s c!" a 1 g u n s h à b i t a t s de 1 * i b è r i e f i n a 1 a
n o t a b 1 e s centre s t e r r i s s a í r e s "r o rn a n s '',, o 1 a p r e s è n c i a
d J e s t a rn p e t e s q u e r e c o r d e n els c a r à c t e r s i b è r i c s (p e r e x e m p 1 e
a T o r- r e L L a u d e r ) , o fin s i t o t pots e r la p r ò p i a e s t a m p e t a d e
"Q.FASI" que apareix a les les imitacions locals de Dressel
1).



,/ „. ¿f „. u.. r., i<o - A q u e s t ï a urko é s 1" a n t r o p ò n i m q u e a p a r e i x e n
I5estampeta del doHum trobat al Jardí Park. Podem trobar un
exemple millor de la participació d:'una part de l'element
indígena en les noves estructures productives romanes, en
e s p e c i a 1 e n 1 a p r o d u c c i ó t. e rri s s a i r e ?

La presència d "'u na estampe t a amb un nom ibèric, escrit en
caràcters ibèrics, en un do.Hum romà,, és un exemple prou
ela r que a 1 rn e n y s a i g u n s t a 11 e r s t e r r i s s a i r e s a d o p t a r e n
clarament les tècniques romanes (la pasta del do 3. i urn, així
c o m 1 a p r e s è n c i a d * u n a e s t a rn peta, no d e i x e n 11 o c a d u b t e s),
però en canvi la filiació del forn seguia, sent clarament
i nciigena„

T a m b é 1" e v o lució d " a q u e s t s f o r n s d e rn o s t r a com b a s í c a. m e n t
1 a p r o d u c c i ó a g r i c o la es d e s t i n a ja en g r a n p a r t v e r s e .1
mercat, La nacesitat de produir contenidors abundants, i
s o vint en el rn a t e i x centre p r o d u c tor, e s u n c lar test i m o n i
d"aquesta producció per al mercat» També la necesitat de
marcar les peces amb les estampetes és un indici evident de
la importància del circuit comercial. En aquest sentit, i a.
jutjar per l'aparició de les estampetes escrites en ibèric,,
aquesta necesitat va sorgir de manera ben prematura, indici
que en aquesta societat les formes romanes, entre les quals
h i j u g a u n pap e r imp o r t a n t 1 a n o v a. d i rn e n s í ó d e 1 m e r c a t
C m e r c a. t q u e no p o d e m d e s 11 í g a r del rn a t e i x f e n ò m e n
d y i n t r od ucc i ó de les nove s r e1aci o ns de p rod ucc i ó roma nes),
f o ren rapí d ament int rod u ï des.

8 o n a p a r t. d' a q u e s t g r a n d e s e n v o lupa m e n t r à p i c! q u e e s
p r o d u e i x a 1 a c o rn a r c a a r r e 1 d el c o rn e r ç i p r o d u c c i ó d e 1 v í ,,
va ser afavorit per la fundació de la ciutat romana cl'U uro*
q u e ben s e g u r v a f a c i 1 í t a r les p o s s i b i 1 i t a t s c! e c o n t a c t e i
intercanvi del món indígena en ràpid procés de romanització.

El fi n a 1 d e 1 s f o r n s c e r à rn i c s ,

C o m h e m d it al c o m e n c a r a q u e s t capi t o 1, i c o rn se m b 1 a m è s
aviat paradoxal, al territori que hem estudiat, al Maresme,,
t'ï o h i h a. c a p e s t r u c t u r a q u e e s p u g u í q u a 1 í f í c a r d e v í 1.1 a
romana que sigui anterior al fenomen del .comerç a gra. n
escala del vi laietà5 _

Precisament la constatació efectuada és totalment la
contrària: t o tes 1 e s vi J1 ¿n & q u e s5 h a n d o c u m e n t a t a 1 a
comarca apa. re i xe n amb posterioritat al gran moment del vi
1a i età, i en bo n a p art d ye11es es pot estab1 i r u na success í ó
c r o n o 1 ò g i c a d" i n rn e c! i a t e s a e n t r e u n f e n ò m e n í 1 '* a 11 r e - E s a
d i r, e 1 f i n a 1 c! e 1 a p r o d u c c í ó e.s p e c i a 1 i t z a d a e n e 1 v í (í 1 a
f a b r Í c a c i ó d:' à m f o r a ) v a s e g u i t p e r 1' e cl i f i c a c í ó d'' u n n o u
t i p u s d y e s t r u c t u r a d" h a b i t a c í ó i p r o d u c c Í ó q u e r e s p ó n a 1
c o n c e p t e c! e v i 1.. 1 a r o m a n a,.

L " e x e rn p 1 e mil 1 o r cl o c u m e n t a t, c o m h e rn a n a t v e í e n t e n
aquests capítols, és el de Torre Llauder, on les estructures

5 Veure apartat 3.4.5.



p r o d u c t i v e s d:> u n c e n t r e t e r r ï s s a I f e d e c a iré i n d u s t r i a 1 C a rn b
u n a z o n a d " e m m a g s. z e rn a t g e e n d oli a, i a rn b dip ò s í t. s d e
s i g n,ï n itm) „ s ó n a m o r 111 z a d e s p e r 1'" e d i f í c a c i ó d * u n a à m p 1 í a
vil. la, amb pati i peristïl i zor\a de banys- No és però
T o r r e L1 a u d e r 1:' ú n I c c a s . C a s o s rn o 11 se rn b 1 a n t s e 1 s t e n i m
documentats a Cal Ros de les Cabres, Alella Autopista,, Gran
Via i Hotel Delfín, on amb posterioritat al moment de
p r o d u c c I ó d:' à rn fores T a r r a c o n e s e s c o m e n c e n a a p a r e I x e r
c o n s t r u c c i o n s rn é s adients a 1" e s t r u c t u r a d * u n a v i 1.1 a (é s a
d i r a m b zones resi d è n c í a 1 s, urbà nes y o a i rn e n y s i n d I c i s c! e
construccions residencials urò&nes (corn mosaics,,
columnes, e te. „ ) més o menys clares6,,
N o t otes les v i 1.1es h a n d e res pondre a aq uest mode1 (p e r
e x e m p 1 e a Can Sans no es c o n e i x u n f o r n d:' a q u e s t t i p u s ) ,
però cronològicament no sembla que hi hagi diferències- Fins
A ug ust o poc des p rós n o s emb1a q u e apare g u1 n v i 1.1e s a 1 a
comarca»

P e 1 q u e f a al re s t e d e f o r n s, 1 e s c r o n o 1 o g ï e s d e 1 m o rn e n t
fin a 1 d e 1 a p r o d u c c i ó s o n s e rn b 1 a n t s. En a 1 g u n s c e n t r e s e 1
f i n a 1 d e 1 f o r n c o m p o r t a e 1 f í n a 1 d e 1 a p r o d u c c ó d'' à m f o r a,
p e r ò n o e 1 f i n a 1 d e 1" a s s e n t a rn e n t, d e 1" h a b i t a c i ó al 11 o c „
S i b é n o e s d e v e n e n v e r i t a b 1 e s v í 1 „ 1 e s, c o m 1 e s a n t. e r i. o r s,,
1'"' h a b i t a c ió s e g u e i x en e 1 s sec t o r s d"' h a b i t a c I ó, I e s
s o b r e p o s e n n o v e s e s t r u c t u e s a 1 e s a n t í g u e s ( q u e m o 11 s o v i n t.
n o p o d e rn i d e n t i f i c a r corre c t a rn e n t, j a. q u e 1 e s e x c a v a c i o n s
a n t i g u es b u i d a r en aq u e st s j ac i me nts s e ns e di f e r e nc1ac i ó
estrat i g ràf Ica).
R i e r a d e T eia, per e x e m p 1 e 9 per v ï u f i n s a 1 8 a i x I rn p e r i (i
a rn b una fase, t a r d a n a i m p o r t a n t., 1 o c a 1 i t z a d a e n les r e c e n t s
e x c a v a c i o n s ) . N o t e n 1 m p r o u 1 n d i c i s p e r s a. b e r si fou u n a
v i 1.1 a s però en tot cas fou un nucli Important. Can Vila
'també va perviure fins al Baix Imperi, mostrant una.
pe rvi venci a d'oc upac i ó ve r i tab1eme nt so rp re ne nt.
E1 Cl u b d e T e n ï s B a r c e 1 o n a v a p e r v i u r e f ï n s u n rn o rn e n t m a r c a t
per la T. S. Clara A. També el Mor re 11 arriba fins aquest
moment.

(-•II |-1 a u n a ser i e d e jac i m e; n t s , e n c a n v i 9 q u e a c a b a. r e n
juntament amb els forns. El forn de Sta. Cecília, i amb ell
1" a b o c a d o r- de 1 C a. m í d e V i s t a A1 e g re, j a n o p r e s e n ten à m f o r e s
D r e s s e 1 2 / 4 ( a V i s t a Alegre si hi h a v i a P a s cual 1., m o 11;
p r o b a b 1 e m e n t pro d u ï d a a S t a., C e c i 1 i a ) , e I q u e 1 n d I c a q u e e n
u n m o m e n t d:' è p o c a A u g u s t e a e 1 f o r n v a d e I x a r de p r o d u i r . E1
f o r n d e H o r t a N o v a 1 e 1 j a c i m e n t p r o p e r a c a b e n a m b 1 a
p r e s è n c I a d e T. S. A reti n a 1 à rn f o r a P a s c u a 1 1 (è p o c a
A u g u s t e a ) . L" a b o c a d o r d e C a. n P o r t e 11, 1 o g i c a m e n t, e n s i n d i c a
quin fou el final de la producció en aquest forn: l'època de
Tiberi. El jaciment de la Torre Martina acaba amb la
T .3.3 ud-Gà 1.1Í ca „ E1 Rose r M u j a 1 acaba, també amb 1 a T . S . S ud-
GïàlH.lica, que indica una cronologia de 60-70 d.C.. El Forn
d e 1 e s C a s e t e s „ del q u a 1 s o 1 s c o n e i x e m p r o d u c c i o n s c! e

6 Aquest mateix fenomen el trobem tarn b é a altres territoris,
on estructures residencials amortitzen forns arnfòrics (per
exemple a Sant. Bol de Llobregat (LÓPEZ 1990)).
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L a i e t a n a 1 „ p r asenta ma te ri a 1 s e n s up e rf í c í e q u e a r r i b e n
fins 1 a T,. S „ His p à n i. c a. T a. m b é e 1 j a c i m e n t ei e 1 Sot ei e 1 C a m p
documenta com a últim material la T-S» Hispànica» El forn de
C a n C o 11 e t p r e s e n t a c o m a ú 11 i m m a. t e r i al la T . S „ H i s p à n i. c a
i a 1 g ú n f r a g rn e n t c! e T „ S _ M a r rn o r a t a. -

En conjunt 3 doncs,, aquests forns deixen de produir, i als
j a c i rn e n t s s" a b a n d o n e n„ e n u n rn o rn e n t n o u n i f o r rn e,, p e r ò s i q u e
majoritàriament es pot delimitar entre un periode que va
c!" A u g u s t f ins f i n a 1 s del s „ I d - C . (a b s è n c i a de T. S „ C Í a r a
A). Possiblement la gran especialització d "'aquest s centres
f e u q u e .„ u n c o p d i s rn i n u ï c! a 1 a c! e m a n d a de v i 1 a i e t à „ a q u est s
c e n t r e s n o p o g u e s s i n r e c o n v e r t i r— s e a a 11 r e s p r o d u c c i o n s» En
t o t c as, el seu a b a. n d o n a rn e n t rn a r c a e 1 final d e 1 p e r i o d e o n
e1 t e r r i to r i del Maresme fou m és densa m e n t o cupat B i nÍ c i a n t-
s e a p a r t i r d'' a r a u n p r o c és d y u n a c e r ta concentr a c i ó c! e
1' h à b i t a t. e n m e n y s un i t a t s „

L. e s c r o n o 1 o g i e s d* a b a n d o n a rn e n t d" a ei u e s t s
j a c i rn e n t s es ço r r e s p o n e n b a s t a n t b é a m b el
d " a m o r t i t z a c i ó d e f o r n s d" à rn f o r e s
p e r v i u e n, A i x i e 1 f o r n d e Can M a. j o r a 1
en un m orne; n t datable; per al presència
però absència.
Llauder
T i b e r i . El Forn d e 1 M o r" e r a c a b a a m b
Or es s & 1 2 / 4 a si bé 1"h à b i t at c o n t i n ua

m agatz e m de1 c) Guillem
T,. S. Sud-Gàl.lica
a b a n d o n a t) ) _ P e r

corn j a.
El Forn
2/4„ si

d:' e s t r u c t u r e s d e
d e f i n i t i v a m e n t. a m b la
u n sect o r j a sy h a v i a.

forns i
fenomen

dels jaciments . que
v a d e i x a r d e p r o d u í r
de T-S» Sud-Gàl.lica,

p r o d u c c i o n s p o s t e r i o r s _ E1 s f o r n s d e T o r r e
h e rn v i s t, c! e i x e n d e f u n c i o n a r e n è p o c a d e

1es produc c i o ns d e
a p r o p .. El c o n j u n t
d e Palaf o11s acaben
C s i b é a n t e r i o r m e n t
tant 1 a c r o n o 1 o g i a.

g e n e r a1 de 1 fin a1 de 1a
t a r r a c o n e s a (c e n t r a t s o b r e t o t
del s. 1 d .C,. (MIRO 1988))

producció
e n t o r n rn i t j a n s
és corrobora

m a s s i v a d" à m f o r a
o tercer quart
bastant bé al

M a r e s rn e „ P e r ò m e n t r e u n s j a c i rn e n t s s e g u e i x en e x i s t i n t,,
a 1 g u n s a m b u n g r a n d e s e n v o 1 u p a m e n t „ a 11 r e s s ó n a b a n d o n a t s -
Es un indici clar c\'J un nou canvi important que sacseja el
territori en aquest moment, canvi' que molt probablement cal
r e 1 a c i o n a r a m b e 1 s c a n v is que s' i n i c i e n e n e 1 rn o m e n t
Augusteu,, però que continuent produint-se fins època Flavia,
d os moments c1a r ame nt i de n t i f i cats en 1'evo1 uc ió de1s
j a c i m e n t s A11 -1 m p e r i a 1 s d. e 1 M a r e s m e „
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Z. 4.4 - LA PERVIVENCIA OE L *HABITAT ENTRE LsIBÈRIC FINAL I
LaALT IMPERI: ALQUNS EXEMPLES SIGNIFICATIUS..

Com h e rn an a t v s í e n t a l'a. p a r tat 6 „ s on n o m b r o s s o s e 1 s
a s s e n t a m e n t s c! e 1" í b è r i c f í n a I q u e p e r v i u & n e n è p o c a A11
Imperial, moment on., sí bé hi ha. també noves fundacions,,
bàsicament hi trobem pervivenca d e; Is hàbitats anteriors
(molts dels quals, corn ja vàrem veure., esdevenen centres
p r o d. u c t o r s d" à m fores)-

Te n i ni a 1 g u n s e x e m p 1 e s rn o 11 s i g n i f i c a t i u s d" a q u e s t s
h à b i t a t s q u e d o c u m entén un a o c u p a. c i ó s e n s e i n t e r r u p c i o d e s
c:! e 1" i b è r i c f i n a 1 (a 1 g u n s fi n s i t o t a m b u n o r i g e n m é s
antic) fins a l'Alt Imperi- Es tracta de jaciments bastant
b e n c o n e g u t. s, i q u e p o d e n s e r v i r p e r e x e rn p 1 i f i c a r el s c a n v i s
q u e e s v a n p r o c! u i n t e n a q u ests m o m e n t s - C o rn j a h e m v i s t,,
d" a q u e s t t i p u s de j a c i rn e n t s n * h í. h a rn o 11 s a 11 r e s , per ò
a. q u e s t s p e r rn e t e n a precia, r rn ill o r 1"'' e v o 1 u c i ó g e n e r a 1 d. e t o t
e 1 c o n j u n t „ L a m a j o r p a r t c!!:i e 11 s s e g u e i x e n c o rn p o d r e rn v e u r e
u n a e v o 1 u c i ó s i m i 1 a. r, si b é e 1 s h e rn d i v í d i t
primer lloc els q u es perviuen sense que s
d espí a c a rn e n t d e 1'' h à b i t a t., i e n s e g o n
documenten una. petit desplaçament a un punt

en dos grup s, e n
h Í con s t. a t i cap
lloc els que

molt proper.

PERVIVENCIA EN UN MATEIX INDRET,

* A Riera de Teià
c o r r e s p o n e n a u n
cronologia e nt o r n

C 3 _ 2) els rn a t e r i a 1 s m é s a n t i c s t r o b a t s
a s s e n t a rn e n t i n d i g e n a d e p 1 a n a, d 'J u n a

rn i t j a n s de s - 11 a „ C _ „ D * a q u e s t
assentament antic es documentà en una primera, intervenció un
paviment irregular, situat sota un paviment de sigr/inum
poste r i o r „ En u na. r e cent in t e r v e n ció s '* h a n e x c a v a t un e s
e s tr u c t u res amb m u rs d e pe dr a mol t i r r e g u1ar lli g a da a m b
fang, f r a. g m e n t s d e t è g u 1 a i pi v o t s d * à rn f o r a que d e 1 i rn i t a ve n
t r e s à m b i t s , Els mur s e ren f o n a m e n t a t s c! i r e c t a rn e n t s o b r e la
t e r r a verge. Els se u s e s t r a t s for e n a r r a. s s a t s per u n e s o b re s
recents,, però s "hi documentà un clot de c'olitm i un possible
p a v i m e n t j, a rn b u n a f r a n j a d "argil a v e r m e 11 a. b a r r e j a d a. amb
f r a g rn e n t s m oït petits de c e r à m i c a ( u n tip u s de pa v i m e n t a c i ó ,
sense calç, que trobem també a Burriac i a Torre dels
Encantats,, si és que no correspon a una llar ibèrica).

P e r t a n t, 1 es primeres e s 1; r u c t u r e s q u e t r o b e rn e n a. q u e s t.
j a c Í rn e n t i n d i g e n a c o r r e s p o n e n a u n a h a bita c i ó a m b c o m a
mini rn u n a. d oli a»

P o s t e r i o r m e n t. a. 1 11 o c c o rn e n ç a a f u n c i o n a r u n forn
prod uctor de peces i b è r i q u e s d e tècnica ta r da na, q u e
p r o d u e i x j a Í rn i t a c i o n s d e D r e s s e 1 1, 1 e s D r e s s e 1 1
Laietanes, a ixi corn olles exvasades i morters V. 7.

Sembla p65r tant que; 1 "assentament està relacionat ja des
d * u n inici a rn b p r o d u c c i o n s q u e p o d e m rel a c i o n a r a m b e 1
c u 11 i u d e 1 v i (c 1 o t d e d ò 1 i a, f a b r i c a c i ó d'' i rn i t a c i o n s
d;' e n v a s o s v i n a r is), p r o c! u c c i ó q u e c o n t í n u ara fins els i n i c Í s
d e 1'' è p o c a A11 ~ I m p e r i a 1 (t e n i m d o c u rn e n t a d e s al lloc algun e s
p e c e s d'' à rn f o r a L a. i e t a. n a 1, rn oït a b u n d o s a Pase u a 1 1 i al g u ne s
Ores s e 1 2 / 4 ), i q u e per m e t r a n c o n s o 1 i d a r u n a s s e n t a rn e n t ( a. m b
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algun Indici
1 ''Alt i Baix

d "un cert
Imperi „

1 u x e ) q u e s e g u e i x oc u p a. t al 11 a. r g

* A Cal Ros de les Cabres (3.6) ens trobem un f encime n
similar» Les primeres estruç t u r e s que t e n i rn d o c u m e n t a d e s
cl5 a q u e s t j ací rn e n t d e 1* i b è r i. c f i n a. 1 (. q u e p o d e rn cl a t a r
inicialment de mitja ns de s. II a „ C., ) ço r r espo ne n a u n
c o n j u n t d e d i p ò sits e n s i g n i n uin s u p e r p o s a t. s (s e c t o r 111).
S o t a u n dipòsit e n op us si g iï i n uw,, d e b o na qualitat, a rn fo
m í t j a c a. n y a. , v a. a p arel x e r u n f a r c i rn e n t i p e r s o t a u n nou
p a v i rn e n t e n op us s i <yn,f n utn . A sot a, p e r ò , s e rn b 1 a q u e h i h a
e ne 8. r a un a. e s t r u c t u r a e x c a v a d a a 1'' a r g Í1 a a n t e r i o r,,
d e 1 i rn i t a ei a p e r d o s rn u r s ( p o s s i ble d i p ò s 11 d e 1 i. q u i d s ) s o b r e
la qual es construí després el paviment en sign i num.. El més
i n t e r e s s a. n t „ pe r ò , é s q u e a q u e s t p r i rn e r p a v i rn e n t d " op us
signírnm (que correspon possiblement a un segon dipòsit)
està realitzat amb calç i petits fragments dsàmfora Itàlica
1 ceràmica ibèrica, ós a dir, és un dipòsit, realitzat amb un
m a t e r i a 1 de ço n t e x te In d I g e n a. A q u e s t a. cl a. d a v e r r e f o r ç a cl a
p e 1 rn a t e r I a 1 a p a r e g u t e n a. q u e s t s e s t r a t s I n f e r I o r s (c o rn u n a
1 b è rica. g r isa e ni p ori t a n a, à rn f o r a ibèric a i à rn f o r a Italic a),
un estrat ibèric. Un altre dipòsit construït al costat
d:i a q u e s t e s t a v a f e t a rn b u n e s p a rets d e f r a g m e n t s cl e t è g u 1 a i
dolla1.

Sembla, per tant que les primeres estructues que es
documenten al jaciment corresponen a un hàbitat amb
cl i p ò s its, inicial m e n t e x c a v at a 1 ° a r g Í 1 a, per ò q u e e n c a r a e n
època ibèrica, final (i corn a minim a la primera meitat dels
s e g 1 e I a.. C „ ) es ço rn e n c e n a f e r a m b 1 a n o v a t è c n i c a d e
I'" opus signi num. El caràcter indígena de 1" hàbitat, però.,
e s t à b e n testí m o n i a t j a cl e s d e 1 e s a n t Í g u e s e x c a. v a c i o n s c! e
Serra Ràfols (SERRA RÀFOLS 1962).

T a m b é e n a quest h à b i t. a t, I s e g u i n t e 1 m a t e i x p r o c é s q u e
t r o b à v e m a R í e r a de Telà, c o rn e n ç a a f u n c i o n a r e n a q u e s t
centre; un forn amfòric (rv'hi ha documentat un de circular 1
un de r e c t a n g u 1 a r ) . q u e prod u e 1 x à rn f o r a. L a í e t a n a 1,, i
p o s t e r i o r m e n t P a s c u al 1 „ C o m a d a d a rn o 11 s i g n í f i c a t Í v a , c a 1
indicar que algunes de les àmfores produïdes en aquest forn
(possiblement Pascual 1) presenten una estampeta a la. part
superior del peu semblant a una roseta o una creu de 6
braços, estampeta molt similar a la que ha estat
identificada en algunes àmfores Ibèriques de les sitges cl e
Can Modolell I (GARCIA-PUJOL 1985 p,, 94") „ si bé aquestes són
cl e v u i t bra ç o s. T a m bé a 1 g u n a P a seu a 1
f o r m a d e c r e u, d:', o r í g e n I b è r í c.

Sabem que el centre terrissaire,
e s d e v é p o s t e r i o r m e n t u n a v i 1.1 a rn o 11
al Baix Imperi.

1 p resé n t a u n g r af i t en

d:' u t'ï a. g r a n e n v e r g a d u r a.,
1 u x o s a , q u e p e r v i u f í n s

1 L"aparicÍó de recobriments de signinum en çontextes
i n d í g e n es rom a n 11 z a t s n o ós e x c 1 u s í u cl'' a q ui. Per e x e m ple a
O a r r ó apareixen fragments de si g ni nuïn en el nivell
cl ~J a m o r t i t z ací ó d" u n s d i p ò s 11 s í c i s t. e r n e s d * è p o c a í b è r í c a
tardana (LOPEZ-FIERRO 1991 p. 142).
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* A Can Serra (4.7) s"han Identificat de nou estructures
cl:' è p o c a Í b è r i c a f i n a 1: m u r s c o n s t r u 11 s e n p e d r a s e c a y i u n a
po ss i b1e sitja o a boc ador al seu cos tat„ L a pe r v í vè nc i a e n
è p o c a A11 - ï m p e r I a 1 d e 1 j a c i m e n t e s t à b e n
rn a t e rial a r q u e o 1 ò g i c „ i c o n f i r rn a 1 a c o n t i n u x t a t d e
cl" a q u e s t s j a c i m e n t s d e 1 '* i b è r i c f i n a i e n è p o c a A i t

t e '31 i rn o n i a d a p e 1
bona part
Imperial«

* A Can Vila (7-1),, jaciment que de nou ens serveix de guia,,
està ben constatat en els nivells que cobreixen 1"estrat
d'abocament d3 u n forn de 1 * iber i c ple,, la pervivenca d''u n
hàbitat situat a prop que presenta, materials des de I''1 i bé ric
ple i fins a. 1:'A11; Imperi. Els materials ens documenten els
d i f e r e n t s m o m e n t s e n 1 a v i d a d e 1" h à b ï t a t (q u e p r o b a b 1 e m e n t
segueix sent un forn), i permeten observar corn també aquí.
comencen a fabricar-se els primers envasos destinats a la
c o m e r c i a 1 i t z a c i ó d e 1 v Í (les i m i t a c i o n s d:' à m f o r a. O r e s s e 1 1) ,
i p o s t e r i orme nt les P as cual 1) „ R ecorde m que M„R i bas v a
e x c a v a r p r o p d" a q u est p u n t une s r e s t e s c o n s t r u c 11 v es r o rn a n e s
( d ''apa r e n ç a m o 11 f u n c i o n a 1) q u e p o d r i e n c o r r e s p o n d r e a.
aquest hàb i tat.
La cronologia final de 1"hàbitat, entorn la segona meitat
del s. II d. C„ 9 ens r erne t de nou a un moment decisiu en
1 " e v o 1 u c i ó d e 1 p o b 1 a m e n t a 1 a c o m a r c a.

* La Rajoleria Robert (8.1) és un jaciment mal conegut, però
tot i amb això pot ser indicatiu també cl el procés sofert per
a1g u ns hàb i ta ts de 1 " i bè rIc fi n al. Pro bab1emen t est em dava nt
u n v.i c a s d a o rigen i n d i g e n a, c o rn h o t e s t i m o n Í a 1 a t r o b a lla
a n t i g a d e n o m b r o s s e s s e p u 11 u r e s d''' a c¡ u e s t rn o m e n t (a rn b
i n c i n e r a c i o n s i i n h u rn a. c i o n s,, i o n s "hi t r o b à c e r à m i c a
i b è r i c a. a b u n d a n t., ai x: i com C a m p a n i a. n a ) .
P el q u e f a a e s t r u c t u r e s d" o c u p a ció, s o 1 s c o n e i x e m
Inexistència d "'uns murs que delimiten una habitació,,

u n c o n j u n t d:' h a b i t a c i o n s p a v i m e n t a cl e s a m b
i la migradessa de les troballes, però, ha

apa reg ut en el s n i ve 11 s d '* arno rt i tzac i ó poste r i ors Campan i a na
B i ceràmica ibèrica comuna., grisa, de la costa catalana., i
d o s g r a f i t s),. L e s e s t r u c t u r e s q u e e s s o b r e p o s e n a a q u e s t a
primera habitació consisteixen en diversos paviments de
s .í gní n um (u n d "ell s a m b u n umb us central), I a 1 g u n e s d ò 1 i e s.
També és coneix algun altre dipòsit recobert de signi num.,
amb u n a11 r e de peti t adossat.

Posteriorment el lloc esdevingué molt probablement una
vil,, la (amb algunes construccions més luxoses).

El jaciment és indicatiu d 5un hàbitat ibèric (ha aparegut
ceràmica i bé; r i ca a mà, grafits, etc,..), que en un moment
posterior presenta de nou unes construccions relacionables
a m b u n c e n t re p r o cl u c t o r d e v i . L" à r e a o n s" h a n e f e c t u a t
t r o b all e s é s molt g r a n, i p o t s e r indici d" u n n u c 1 i c! e
n o t a b 1 e d i m e n s i ó „

anteriors a
signinitm (tot

* A Sant Cristòfor de Cabrils/Veïnat de St.Crist (10.2) en
tota la part baixa d*una elevació al peu del Montcabrer s'hi
trobaren un gran nombre ei3 habitacions amb paviments cíe
signi nuïn, amb algunes característiques que permeten pensar
e n u n a v i . 1 a ( si bé a 1 g u n e s c!lí a q u e s t e s c a r a c e t r I s t i q u e s , c o rn
1 y e x. I s t è n c i a d" u n h hipo c a u s t e, s e m b 1 e n p erta n y e r a un a
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s e g o n a. f a s s d e ço n s t r u c c í o n s J . I--1 r o p d' a q u e s t. e s c o n s t r u c c í o n s
s "'h i trobà, un forn d "àmfores Pascual 1,, ai x i com un petit
dipòsit en signi nuï'n., que de nou ens permet pensar en
I y e x i s t è n c i a d :' u n n u c i i i n d u s trial a n t e r i o r a 1 a v i 1.1 a -

1 o r i g e n d e 1 j a c i rn e n t és m é s a n t i c, d o n c s
e x c a v a i— s ' h i v a a p a r e i x e r s e g o n s R ï b a s
c! e 1 ~" última ep o c a d el poblat d e B u r r i a c,,

1" a. n t. Í g u i t a t d e 1 a f u n d a c i ó c! e

S e rn b 1 a, per ò ¡, q u e 1
en aquest lloc en
material idèntic al
e 1 q u e Í n d i c a v a
1'assentament.
D e n o u per t a n t t r o b e rn s o t a u n s n i v e 11 s A11 -1 rn p e r i a 1 s ,, i
s o b r e u n a v i 1.1 a „ indi c i s d'"' u n a s s e n t a rn e n t i n d u s t r i a .1 in é s
a n t i c;., p a v i ment s cl e s 2 gni n um,, i u n n i v e 11 i n f e r i o r d e
I'ibèric f i n a l .

* T arribé a
testimoniat
pervi ure en

la zona de Sta. Anna-Can Nolla (7.7) tenim
u n i m p o r t a n t n u c 1 i d e 1" i b è r i c fi n a 1;, q u e v a

è p o c a A11 -1 m p e r ï al. A S t: a „ A n n a a p a r e g u e r e n u n e s
e s t r u c t u r e s d5 h a b í t a c i ó., a rn b
paviments de sign i num., i
c o 1 u rn n es) q u e f a n p e n s a r e n
u n a n e c r ò p o 1Í s a. 1 c o s t a t „
t r o b aliè s j a pres e n t a v a u n
1'' i b è; r i c f i n a. 1,, d a t a b 1 e
( A rn fora G r e c o - i t à 1 i c a ,„

restes d* habitacions estucadas,,
a], guns materials (restes de
1"' e x i s t è n c i a d;' u n a v i 1.1 a., amb
El nia. te r i cil cipa r eg u t en les
important lot de materials de

a apart i r de mitjans de s.. II a. C.
D r e s s e 1 1A 5 IB, C amp a n i a n B. B.,

ce ritmi ca ibèrica a torn
c o n e i x i e n e s t r u c t u r e s . L a
a 1 B a i x I m p B r i (e n e 1 11 o c
P r o p d:' a q u e s t p u n t, p e r ò .,
s i g n i f i c a. t i u s „ A u n s 2 O O rn.
A n n a s '* e x: c a v à r e c e n t m e n t u n
Park (7.14)
que entorn
r©omplen a
1 "arrassament
material hi ha.

i a mà, etc..),, però no se'n
P o s s i b 1 e v i 1.1 a v a. p e r v i u r e f i. n s
s:' e r i g i u n a e r m i t. a ),.
e s c o n e i x e n d o s j a c i rn e n t s m o 11

. a 1 S u d - O e s t d e 1" e r m i t a d e S t a -
conjunt de sitges anomenat Jardí
sis sitges i diversos abocadors
(datat per la T,, S. Clara Al) es

vega da a m b un mat er i aI pro vi n en t d e
d "J u í'i a c o n s t r u c c i ó p r o p e r a. E n t r e a q u e s t
un conjunt molt important de I a iberic final.

h s tracta de
'any 100 d. C.
la

d a t a ble t a m b é a p a r t i r de 9 m Í t j ans de s. II a. C« (C a rn p a n i a n a
A i A T a r d a n a , B» B - o í d e i C, à m f ora i b è r ï c a,, i b è r i c a
t a r d a. na, i b è rica a rn à „ etc.. ). E n t r e e 1 rn a t e r i a 1 d e s t a c a 1 a
t r o b a 11 a d" u n f r a g rn e n t. c! e do} i um q u e p r e s e n t a u n a e s t a m p e t a
amb signes ibèrics., una veritable es tarn pe t a ibèrica
( e s t u d i a d a a 1 '* a p art a t d e d i c a t a 1" e p i grafia ) ,. T o t a q u e s t
c o n j u n t é s i n d i c a. t i u d e 1 e s r e m o d e 1 a c i o n s que e s
p r o d u e i x e n e n e n u n c e n t r e p r ò x i m (p r o b a b 1 e m e n t S t a .. A n n a ) „
e n t o f- n e 1 10 O d. C. „ q u e c o rn p o r t e n 1:' a r r a s s a rn e n t d e Is ni v ell s
a n t e r i o r s i e 1 s e u a. b o c a rn e n t. e n u n p u n t p r o per.
Més recentment e nc ar a, a u n s 2OO m. al No r d de Can No11a, ha

un nou abocador (Sot del Pi (7.3)), que
e o n.;] u n t de rn a t e r i a 1 s rn oït s e m b 1 a n t (i b è r i c

f i n a 19 a. m b C a m p a n Í a n a A T a r c! a n a , Cam p a n i a n a B , D r e s s e 1 1B.,
1C „ c e r à rn i c a i b è rica c o rn u n a, i b è r i c a a m à, etc..),, a m b
m a t e r i a 1 fin s la T. S „ C1 a. r a A 2 . H o 11 p r o b a b 1 e m e n t e s t r a c t a
d" u n a b o c a rn e n t r e a 1 i t z a. t e n u n rn o rn e n t u n a rn i c a. p o s t e r i o r a
1 y a n t e r i o r 9 però t a m b é c o r r e s p o n e n t a 1" a r r a s s a m e n t d '' u n e s
e s t r u ct ure s q ue f u nci o nave n des de 1"i bè ric f i na1.

Si bé 1"atribució d"aquests abocaments al nucli de Sta.
A n na no p o t ser as e g u r a d a (si b é é s m o 11 p r o b a. b 1 e) y e n t o t

estat excavat
presentava un
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cas els propis abocadors ens mos t r ei n com les estructures de
I s iber í c final han perviscut al llarg del s I d. C., i corn es
tracta d''u n mateix assentament ibèric (clarament testimonia't
a Jardí Park, on Inexistència d"una estampeta ibèrica en un
dol i u m p 1 a n teja i n t e r e s s a n t s q ü e s t i o n s ) q u e se g u e i x
f u n c í o n a n t al 11 a r g c! e 1 s „ I cl. C,.

Els abocaments s, però., també ens testimonien clarament corn
a q u este s e s t r u c t u r e s c o rn e n c e n a c a n v i a. r f o r t a m e n t a p a r t i r
de finals de s» I d«C.

*• A Can Torradata (9»7)~ Can Alsina (9-8) es trobaren un
gran n o m b r- e d * h a b i t a c i o n s a b a n d a i b a n d a d e 1 a r í. era (14 i
6), a m b m a t erial re p u b 1 i c à i A11 ï m p e r i a 1. T a rn b é h i h a v i a
una àrea de necròpolis- Recentment s* ha prospectat el lloc.,
í s" h a n i d e n t. Í f i c a t a 1 g u n e s pare t s, r e s t e s d e p a v i m e n t s d e
s i gni n uifí i u n a z. o n a d:' e rn rn a g a t z. e m a t g e a rn b dol i B „ T a m b é e s
cita Inexistència al lloc d "u n forn petit. El material
recuperen'; a la zona va des de ce r arni ca Campania na i ibèrica,,
i à m f o r a 11 à 1 i c a ,, f i n s 1" A11 I ni p e r i a 1 (T . S . C1 a r a A 2), a m b
n o t a b 1 e p r e s è n c i a c!"' à m f o r a T a r r a c o n e s a, T e n i m u n i n d i c i .,
p e r ò,, q u e e n s i n d i c a 1:i e x i s ten c i a d " u n p r o c é s s i m i 1 a. r a 1
d'"altes jaciments, A la. zona ha estat trobat en la
prospecció un fragment de paviment de sigrtj'rnfm realitzat tot
ell am b f r a g m e n t s c! e c e r à rn i c a ibèrica d e p a s t a s a n d v i t x:,, é s
a d i r q u e q u a n e s v a r e a 1 i t z a r a q u e 11 p a v i rn e n t a q u e s t. a
ceràmica era la més corn ú al lloc.
J a h e m t r o b a t a C a 1 R o s de 1 e s C a b r e s u n p a v i rn e n t i g u a 1 „
indici clar de la ràpida assimilació per part del món ibèric
c! e 1 e s n o v e s t è c n i q u e s r o m a n e s „

Aquesta presència ibèrica es veu reforçada per
.'I.'"existència, a poc més de 100 m. al Sud d'aquest punt.,, d'"u n
j a c i rn e n t t e s t i rn o n i a t e n s u p e r f i c i e a rn b u n a c u 11 u r a rn a t e r i a. 1
t o t a 1 m e n t i b è r i c a, c! e c r o n o 1 o g i a ibèrica f i n a 1,, q u e v a
arri b a r f i n s a 15 è p o c a d e les à rn f o r e s T a r r a c o n e s e s
( p r o b a b 1 e m e n t e n c a r a en é 1 s. I a. C - ).. La. reia c i ó d * a q u e s t
assentament amb Can Torradeta és prou clara, i de nou ens fa
pe n s a r e n 1'" e x i s t. è n c: i a
a rn p 1 i d:' e d i f i c a c i o n s d e
,al igual que en altres llocs,,
f o r rn e s rn é s r o rn a n i t z a d e s.

Cal pensar que a Can Torradeta s:Ihi ha trobat algun
f r a g rn e n t d e rn o s a i c a rn b t e s s e 1.1 e s d e rn a r b r e (1 a z o n a. e s
c; o n e i x t a m b è pel t o p ò n i m d e "la gran v i 1 a s s a")., i q u e a t o t
el sector s5han efectuat més troballes (a Can Miqueló (9-1))
s" h i t robà u n a gran h a b i t a c i ó p a v i rn e; n t a d a a rn b op us s .í gni n um,
a la Fornaca (9-5) unes restes de parets associades a
C a m p a n i a n a A ) ,, e 1 q u e ens fa p e n s a r e n u n a à r e a a m b u n a a 11. a
dens i tat d:' oc upac ió al lla rg d " a q ues t per i ode „

*' Al Poblat a 2OO m. del Cementiri (10.7)™- Camí del
Cementiri (10.6)- Alzina Surera-Can Tolrà (10.8)., tenim
d o c u rn e n t a t el c o m p 1 e x e p r o c 'é s d y e v o 1 u c i ó d * u n s a s s e n t a m e n t s
de 1 y ibèric f i na 1, rno 11 i n t e ressa n t.
E1 P o b 1 a t a 2 O O m . del ce m e n t i r i é s u n p e t i t h à b i t a t c!" è p o c a
ibèrica fina. 1. E s u n h à b i t a t a rn b si t ges i d i v e r s o s à m b i t s,,
d e 1 s q u a 1 s s o 1 s c o n e i x e rn a 1 g uns rn u r s . E s t a v a s i t u a t a m i t. j a
alçada c! "'u na carena que baixa del massís del riontcabrer. La

de
s. I
és

a 1 11 o c d::' u n c o n j u n t m é s o rn e n y s
1" i b è r i c f í n a 1, q u e „ p o s t e r i o r m e n t,,

e v o 1 u c í o n e n c a c! a c o p v e r s
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s e v a f í 1 í a c í ó é s cl a r a rn e n t í b è r i c a (rn u r s cl e p e d r a 11 i g a. d a
a. m b f a n g ., sí t g es,, c e r et rn i c a i b è r i c a a. rn à, i m í t a c í G n s d e
v e r n í s s o s n e g r e s., p r e s è n c i a d e f u s a i o les., etc..). L'origen
d el .j a c i m e n t; pot e s t a r e n t o r n m Í t j a n s d e s „ 11 a „ C. (s í no
u n a m i c a a n t e r i o r ). E1 j a. c Í rn e n t t é d u e s f a s e s, done s s o b r- e
1 es ço ns t r ucc ï ris de 1 !' í bé r i c f i na. 1 sJ ed I f i q ue n poste r Í o rme n t
unes construccions Alt™Imperials (que es coneixen
p a r c i a 1 m e n t) . E n a q u e s t a s e g o n a f a. s e s " a m o r t ï t z en 1 e s
sitges ibèriques (a l'amortització hi apareix T. S. Sud-
Q à 1., 1 i c a),, p e r ò 1 y a. p a r e n c a d e 1 m u c 1 i s e g u e ï. x s e n t m o 11
rústega (no s'"hi han trobat paviments de signà num., i entre
e 1 rn a t e r i a 1 r e c u p e r a t h i p r e d o m ï n a 1 a t è g u 1 a). E n tot ca s.,
a q u e s t e s c o n s t r u c c i o n s d o c u rn e n t e n 1 a. p e r v i v è n c i a d '' ocupa c i ó
del. lloc fins el moment de la T. S, Hispànica., i que
15 h à b i t a t d e 1' i b è r i c final no f o u a b a n d o n a t., s i n ó r e f o r m a t.
e n u n a s e g o n a f a s e de c o n s t r u c c i o n s ..

A u n s 4 O m. d e d e s n i v e 11 d * a. q u e s t p u n t., p e r ò e n c a r a a 1 a
m a 't e i x a c a r e n a i el e v a t s o b r e 1 a p .1. a n a d e C a b r i 1 $ „ s" h i
troba un altre jaciment, el Camí del Cementiri., on s'excavà
u n a s i t j a p 1 e n a d e r u n a i b è r i c a (. c e r à rn Í c; a a t o r n i a m à, i
C a rn pan i a n a) i ., p r o p d'" e 11 a, r e s t e s d e p a r e t s i p a v i ni e n t
c\* opus signinum (amb ceràmica ibèrica,. Campan i ana i comuna
r o rn a n a ) . E s t r a c t a, d one s , d' u n a e v o 1 u c í ó rn oït se rn b 1 a n t., q u e
p e r m e t v e u r e c o m c o n t i n u a e x i s t i n t u n a à r e a d :' h à b i t a t a m b
i n d i g e n e s , p e r ò q u e c o m e n ç a r a n j a a a. d o p t a r n o v e s t è c n i q u e s
c o n s t r u c t í. v e s r o rn a n e s.
E1 m a t e i x t r o b e rn a 1'' A1 z i n a S u r era- C a n T o 1 r à ... u n j a c i m e n t
q u e e s t à s i t u a t e n e 1 rn a t e i x c a rn i d el c e m e n t i r i ;, a n a n t c a p a
BurríaCf per sobre (també a. uns 40 rn. de desnivell) del
P o b 1 a. t a 2 O O rn. d el ce rn e n t i r Í . A q u i a p are g u e r e n d i v e r s o s
murs encaixats al sauló i un paviment d* opus signi nu/n. En
aquesta estructura s ""h i recuperà un conjunt de material de
•fili a c i ó c 1 a r a m e n t i b è rica: Ca m p a n í a n a A T a r d a n a i
C a m p a n i a n a B „ c e r à rn i c a i b è r i c a a m à i a to r n., à rn f o r a
I b è r i c a i à rn f o r a 11 à 1 i c a. O r e s s e 1 1 , c e r à m i c; a i b è ric: a d e
tècnica tardana, imitació local de Roig Pomepià, és a dir.,
u n s rn a t e r i a 1 s d e l'i b è ric f i n a 1 c o e t a n i s d e 1 s q u e p o d i e m
t r o b a r a 1 P o b 1 a t. A q u í també hi t r o b e rn m a t e r xal A11
ï rn p e r i a 1: T .. S « 11 à 1 i c a i T. S „ S u d -Gal- 1 i c a. „ à m f o r a P a s c u a 1 1
i Dressel 2/4.
E s a d x r, t ots els asse ntaments de 1' iber i c final d*a q u e st
sector segueixen ocupats un cert temps durant l'Alt Imperi,,
E n d o s d'ell s h i t r o b e m c 1 a. r s i n d i c i s d" u n tip u s
d y e x plot a ció lligat a. 1 e s n o v e s p r o d u c c i o n s (s:' h i t r o b a
d ò 1 i a, í à m f o r e s v i n à r i e s ). S i g n i f i c a t Í v a m e n t,, C a n T o 1 r à i
C ami d e 1 C e rn e n t i r i p t'- e s e n t e n u n tip u s c! e p a v Í rn e n t a c i ó m é s
elaborat, ja clarament influenciat pesis romans,, 1 'J op us
signi nuïn. Les tècniques romanes., doncs, es difonen entre els
hàbitats indígenes, fins i tot en aquests,, ubicats en un
p u n t c e r t a rn e n t all u n y a t c! e i a p 1 a n a.
L a c r o n o 1 o g í a d e 1 s j a c i m e n t s , pe r ò,, t a m b é e. s m o 11
s i g n i f i c a t i v a : s' a b a n d o n e n e n e 1 m o rn e n t o n c o m e n ç a a d e c a u r e
e 1 g r a. n c o m e r ç d e 1 v i 1 a i. e t à i 1 a s e v a p r o d u c c i ó ,, u n f e t
p r o b a b 1 e m e n t rn o 11 i n c! i c a t i u d e 1 a f u n c i o naix t a t p r o c! u c t i v a
d"' a q u e s t s h à b i t a t s.

A q u e s t c o n j u n t d e t r e s j a c i m e n t s,, d o n c s ,, e n s cl o c u m e n t a e n
prirner lloc corn en el pe r i ode de l'ibèric final apareixen
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n o u s habí t a t s i b è r i es., in o! í g e n e s, que oc u p e n nou s t e r r e n y s.,
p r o b a b 1 e rn e n t més a d i e n t s per a 1 e s n o v e s e x p 1 o t a c i o n s ,. L a
densitat d * o c u p a ció d e la z o n a és ben ele v a d a, P o s t e r i o r rn e n 't
s" a b a n d. o ri e n les a n t i g u e s f o r m & s d" e rn m a g a t z e rn a t ge i e s
c o n s t r u e i x e n n o v e s e s t r u c t u r e s a rn b n o v e s t è c n i q u e s „ si b é 1 a
c o n t i n u ï. t a t e n 1 a c u .11 u r a m a t e r" i a 1 e n s i n d i c a q u e e 1 s q u i ho
f a n s ó n e 1 s m a t e i x o s q u e j a o c u p a v e n a q u e s t a rn a t e i x a z o n a. „

El veritable final de 1"ocupació d3aquesta zona vindrà amb
e 1 f i n a 1 d e I'' ep o c a d a u r a d a d e 1 vi laietà, q u a n to t s a q u e s t s
p e t i t s h à b i t a t s i n d i g e n e s, que s" h a v Í e n a n a t adapt a n t a. 1 a
n o v a p r o d u c c i ó,, s5 a b a n c! o n s n molt p r o b a b 1 e m e n t a rn b p o c a
d i f e r è n c i a d e t & rn p s „

L"evolució pràcticament idèntica dels tres jaciments ens
i n d i c a. q u e n o e s t e m d a v a n t f e n ò rn e n s p u n t u a. 1 s , s i n ó d a v a n t
fen ò m e n s d 'J a b a s t g 1 o b a 1 „

* A Can Modolell II (12,9) tenim un interessant exemple de
p e r v i v e n ç a d;" o c u p a ció e n t r e a q u ests d o s m o ments» El j a c i m e n t
é s rn o 11 c o m p 1 e x e „ i s a b e m
1* i b è r i c ple s" h i u b i c à u n
(f i n a1s s H II inici s s.

que sobre un carn p cíe sitges de
p e tit h à b i t a t d e 1'' i b è r i c f i n a 1

s. I a.C, ), amb algu n es si tges
a s s o c i a d es. Al c o s t a t. d " a q u e s t h à b í t a t., i o n s e rn b 1 a q u e
t. a m b é h a e s t a t r e t r o b a t a 1 g u n m u r d e 1:> í b è r i c fin a 1,, s ° h í
e d i f i c à e n è p o c a A11 I m p erial u n e d i f i c i cl e t i p u s c u 11 u a 1..
C o n e i x e rn un p a v i rn e n t cl e terra b a t u d a associa t a T,. S .
11 à 1 i c a., a s s o c i a t a u n s rn u r s d e blocs g r a. n s lliga t s a rn b
f a n g ,. A q u e s t e s p r i m e r e s c o n s t r u c c i o n s,, a i x i c o m e .1 rn u r
r e tro b a t e n e 1 n í v ell rn é s p r o f u n c! (s o t a. n i v ell V ) ., f oren
construïts amb una tècnica que recorda molt a la
a rn b p e d res lli g adés a rn b f a n g „ M a 1 a u r a d a ment., per ò ,
primeres fas e s s ó n m o 11 m a 1 c o n e g u c! e s»
A q u e s t a e s t r u c t u r a j a e n el s . I d» C . t e n i a u n
cultual., corn ho demostren les inscripcions més
t r o b a d e s 1 a 11 o c., a í g u n e s d e 1 e s q u als permeté n
1 ° e x í s t è n i c a d"' u n c u 11 e j a a m b c a r à c; t e r p ú b lie.

C o m j a indi c a r e rn a 1'' h o r a d e r e d a c t a r 1 a f i t x a. d e 1
j a c i m e n t, 1 * e x Í s t è n c i a c!' u n p r e c e d e n t cl a r í b è r i c a 1 c o n j u n t.
c u 11 u a 1 r o rn à A11: í B a i x I m p e r i a 1 (q u e p e r v í u f i n s 1" E d a t
M í t j a,, c r i s t i a n i t z a t) , e n s p o r t a a pe n s a r e n u n fe n ò m e n
d5 Intèrprets ti o d "un culte indígena anterior. Si bé els
a r g u rn e n t s q u e p r o p o s e rn e n a q u e s t a f i t x a n o s ó n d e f í n i t í u s,,
pro bab1e ment és u n a hï pòtesi r aonab1e q ue ha u r i a d y i nte n tar
c o n t r a s t a r - s e e n f u t u r e s e x c a v a c í o n s „

ibèrica,
aquestes

caràcter
antigues

pensar en

* A Can Madà (13-10) fou excavat un forn de petites
d i m e n s i o n s,, i d e n t i f i c a. t g r à c i e s a 1 s m a t e r ï a. 1 s a p a r e g u t s c o rn
u n f o r n p r o d u c t o r d" i rn i t a c i o n s lo c a 1 s c! s C a rn p a n i a n a B,. S ó n
unes imitacions amb pasta ama r roña c! a Í cobertura exterior
grisa, que apareixen en gran nombre de jaciments amb nivells
d e I" i b è r i c f i n a 1 ( p e r e x e p 1 e a R i e r a d e T e i à „ a B u r r i a c o a
1 e s S i t g e s d e Can M o d o 1 e 11),, u n tip u s d e pro d u c t e q u e h a ei e
ser posat en relació amb una cultura, material de caràcter

La cronologia d "aquestes peces ha estat establerta.
segon quart del s,. I a.C. (GARCIA 1992),,
del forn apa. regueren les restes

i umbus cent ra1» amb mater i a1
, També

indígena.
entorn el

Prop
dipòsit anexe

II-IV d.C. en aquest punt

d" un Ic-tcus amb
data b1e e n t r e e1

M,R i b a s h í e x c a v à 1 e s



r e s t e s d e d í v e r s e s h a b i t a c i o n s e s p a. i o s e s ., a m b rn a te r i a 1 s q u e
van del s. I al s. V d. C.,, í s "ha n localitzat restes que
p o d ríen p e r t a n y e r a u n h i p o c a. u s t e.

S & m b 1 a p e r t a n t q u e t o r n e rn a t r o b a r u n c o n j u n t q u e j a
havíem vist: assentament de I1'ibèric final (en aquest cas un
f o r n de c 6; r à m i c a )., q u e e n è p o c a A11 I m p e r i a 1 e s d e v é u n
c e n t r- e d e rn é s m a g n i t u t, i d e 1 q u a 1 t e n i rn r e f e r è n c i e s q u e e n s
í n d i q u e n q u e f o u u n a v ï 1.1 a,.

A q u e s t a d a r r e r a c o n s t a t a c i ò, 1" e x i s t è n c i a d ' u n a v Í 1 „ 1 a,,
a m b u n a z o n a. r e s í d s n c i a 1 cl a r a rn e n t d i f e r e n c a ble., no s e m p r e
I a t r o b e m,, p e r ò s Í e s t e m c o n s t. a t a n t c o m g r a. n p a r t d e 1 s
h j a c i rn e n t s de 1'" i b è r i c f i n a 1 p r e s e n t e n n i v e 11 s A11 -1 rn p e r i a 1 s
posteriors,.

*' Al Camí de Vista Alegre (14..5) coneixem Inexistència de
d i v e r s os ni v ells d"" a b o c a. rn e n t (q u e c o rn e n c e n e n è p o c a
A u g u s t e a ) o n s 5 a b o q u en les res t e s d" u n a s s e n t a m e n t c! e
1"' i b è r I c fi n a 1 C a m b c r o n o 1 o g i a í n i c i a 1 d e s e g o n a rn e i t a t d e
s „ 11 a, C .. ) q u e p r e s e n t a rn a. t e r i a 1 s q u e a r i b s n fins a 1 a d a t a
d e 1 * a b o c a ment., i n d Í c ï d e 1 a p e r v i v e n ç a en 19 o c u p a c i ó d e 1
I1 o c, D y a q u e s t a s s e n t a. m e n t d e 1:' Í b è r i c f i n a 1 s o Is en
c o n e i x e rn u n a s í t j a a rn o r t i t z a d a e n t o r n e 1 s e g o n q u art d e 1 s ,.
I a, C .. , sit u a d a a 1 c o s t a t de 1" a b o c a d o r, i l a s e v a pro b a b 1 e
rel a c i ó a m b u n c e n t r e terrissaire pro d u c t o r c!:' à m f o r a
ibèrica. En època August, e a el lloc deu ser reformat d5 u na
rn a n e r a rn o 11 p r o f u n c! a « e 1 q u e f a q u e s:> a b o q u in a q u í les s e v e s

Les remodelacions, -però» continuen al llarg c!e l'Alt
I fins el s «IV dHC«., í sempre en els abocaments hi

t r o b a n t r e s t e s d e 1" h à b i t a t i b è r i c f í n a 1 ., e 1 q u e e n s
pensar que les reformes efectuades seguiren

> e en el rn a t e i x p u n t»
pensar que es continua habitant en
rn o 11 p r- o b a b 1 e rn e n t 1 a f e s o rn i a d e
c a n v i a t rn o 11 a p a r tir d e 1' è p o c a
a b o c a. m e n t s cl'' a q u e s t a s s e n t a m e n t,

tègula
ibèric

restes.
Imperi,
seguim
permet
ef ectuant-

Sernbla lògic per tant
e 1 m a t e i. x lloc,, si b é
l'establiment d e u h aver
cl!' A u g u s t - E1 s p r i m e r s
d "època A u g s t e a, p r e s e n t e n c o m a material con s t r u c t i u
i í m b r e x , e 1 s rn a t e r i a 1 s t í p i c: s d* u n h à b i t a t d e 1
final» El rn a t e rial q u e ss a b o c a. e n è p o c a A11 I rn p e r i a 1 rn o s t r a.
a 1 g u n e 1 e rn e n t rn é s 1 u x ó s , ço rn d o s f r a g rn e n t s d e p i n t u r a m u r a 1 „
Ser à e 1 d a r r e r a b o c a rn e n t, r e a 1 i t z a t a p r o x i rn a d a m e n t a p a r t i r
c! e 1 s,. IV „ e 1 q u e p r e s e n t a u n n o rn b r e i m p o r t a n t c! e f r a g m e n t s
de pintura mural i de paviment de signi num., probablement les
e s t r u c t u r e s d a è p o c a A11 I rn p e r i a 1 q u e e n a q u e s t m o ment s ó n
reformades.

En aquest jaciment,, doncs, si bé d "una maenra indirecta,
h i t r o b e m c 1 a r s i n d i c i s d * u n a c o n t í n u ï. t a t e n 1" o c u p a c i ó d e 1 s
11 o c s,, c o n t i n u ï t. a t. q u e; n o i m p 1 i c a a b s è n c i a d e c a n v ï s „ sin ó
més aviat al contrari, forts canvis en les estructures
cl" a q u e s t s as s e n t a m e n t s ,.

* Al Torrent de la Pólvora (14,, 20) tenim documentat un
a s s e n t a rn e n t d e 1 q u a 1 c o n e i x e m s i s h a b i t a c i o n s „ s i b é n o
d "u na ortogonal itat perfecta. Una de les habitacions es
Pavimentada amb signinum i en una altra un paviment de
f" a j o 1 e s d e t e r r a c u i t a, b i p e d a 1 s, E n u n a t e r c e r a h a b í t a c i. ó
hi havia un clot per a un do Hum., del qual se5 n trobaren
f r a g rn e n t s . . P r o p d e 1 e s h a b i t a c i o n s sy h i t r o b à u n d i p ò s i t
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recobert d'opus signi nuïn i sepultures
f r a g m e n t. d e m a r b r e t a 11 a t pot s e r per a
E1 q u e é s més I n tere s s a n t d'" a q u e s t
presenta rn a t e r í a 1 s d e s d" í n í c i s c! e s.

(tan sols
marcar una

d y i bér ï os. f i ns e1 s»I d»C
I m p e r i a 1)., e 1 q u e s e m b 1 a.
1:* a s s e n t a rn e n t » M - R i b a s q u a n v a e x. c a v a r
:ï n d i c a. r c o m '' a m o 1t a p r o f u n d í tat, s o t a

Ta, rn b é h i h a a i. g u n
un paviment,
n u c 1 í, per ò» é s q u e
I a» C» » aní b alguns

hi ha una moneda Baix
c u r t a c r o n o 1 o g í a d e
a q u e s t j a c i rn e n t v a
les restes de la

v i 1 _ 1 a., a p a r e i x e n f r a g rn e n t s d e c e r à rn i c a i b è r i c a ;] u n t a rn b
a 11 r e s d e C a m p a n i. a na; a i x ò i 1 a s e v a s i t u a c i ó a 1 cim
d:' u n t u r ó e n s f a c r e u r e q u e a q u e s t 11 o c d e v i a e s s e r h a b ï t s. t
pels ibers" (citat per PREVOSTI 1981a p. 446),

N o h Í p o t h a v e r - h i c! u b t e,, d o n c s., s o b r e 1;' o r i g e n d e
1 "assentament,, un assentament que,, corn molts altres d "aquest
rn o rn e n t. v e i e rn q u e d e n o t a u n a s i t u a c i ó i u n e s e s t r u c t u r e s
productives que ens fan pensar en un indret r e; lacio na t arnb
el cultiu cle la vinya., si bé aquest és un aspecte encara poc
contrastat,.

* A Figuera Major (14 H 25) tenim documentat en un mateix punt
u n j a c i rn e n t i b è ric f i n a 1 i post e r i o r rn e n t u n d e R o rn à „ s í t u a t
e n e 1 v e s s a n t d e 1 a. m u n t a n y a .3 u s t p e r s o b r e d e 1 c a m ï d e 1 s
C o n t r a b a n c! i s t e s . O e 1 p r i rn e r c o n e i x e rn 1 a r e f e r è n c i a a u n e s
h a b i t a. c i o n s i b è r i q u e s, i d e 1 s e g o n u n a p 1 ¿9. n t a a rn b q u a. t r e
h abita c i o n s r e a 1 i t z a d e s a rn b a p a r e 11 b a r r o e r ., e n u n a c! e 1 e s
quals hi havia un paviment de s.ïgnínuïï), en una altra un
d i p ò s i t a rn b b o r d ó c! e rn i t j a c a n y a,, i e n u n a t e r c e r a s a rn b e 1
s o 1 c o rn p o s t u n i c a rn e n t pe 1 s a u 1 ó a p 1 a n a t. i r e t a 11 a t, u n s
f o r a t s c i r c u 1 a r s s o b r e u n pe t i t g r a ó rn é s ele v a t. R e c e n t rn e n t,,
p r o s p e c t a d a 1 a z o n a » s * h a n i c! e n t i f i c a t u n s rn u r s a 1 a z o n a „
q u e p resent e n rn a t e r i a 1 s c o n s t r u c t i u s r o rn a n s (t è g u 1 a i
à m f o r a ) 5 a i x i c o rn u n f r a g rn e n t d " à rn f o r a Q r e c o -11 à 1 i c a i rn o 11 a
tègula H

El material que recuperà Ribas en les estructures que
q u a 1 i f i c à d e r o m a n e s ., a rn b C a m p a n i a n a 8 (u n a a m b u n g r a f i t
i b è r i c ),, c e r à m i c a i b è r i c a a. t o r n, ibèric ¿3. a m à „ à m f o r a
O r e s sel 1 „ p o t c o r r e s p o n d r e a u n p e t i t h à b i t a t i b è r i c fi n a 1

L a. t r o balla r e c e n t d e rn u r s d e t è c n i c a q u e s e rn b 1 a 1 a
tardana., ai x i corn d "u n fragment d* àmfora Greco-

hipòtesis,

i n i c i a 1,
ibèrica
Itàlica. r ef oro a a q ues t a E n s p o t i n d i c a r u n i n i c i
d e 1 j a c i rn e n t i b è r i c e n t o r n m i t j a n s d e s - II a. „ C., »
Les estructures excavades per Ribas semblen correspondre a
u n a s s e n t a m e n t d e c a i r e p r o d u c t i u ? a m b p r e s è n c i a d e
paviments en signinutn i un dipòsit, però el jaciment no
d e i x a d e t e n i r u n c a i r e b a s t a n t i n d i g e n a ( h a b i t a c i ó a. rn b e 1
s a u 1 ó r e t a 11 a t, o n h i h a d o s f o r a t s e x c a v a t s a 1 s a u 1 ó s o b r e
u n g r a ó., q u e r e c o r d en al g u n s e 1 e m e n t s t r o b a t s a C a. n B a 1 e n ç ó
(.13 „ 17), q u e sy í n t e r p r e t e n c o m a c 1 o t s p e r s o s t e n i r
àmfores).

N o cone i x e rn rn a t e r i a 1 s p o s t e r i o r s a. 1 a T. S S u d - G à 1 „ 1 i c a i
1" à rn f o r a O r e s s e 1 2 / 4 ( e x c e p t e q u a t r e rn o n e d e s d e s „ 111 i IV )
el que de nou ens porta a pe¡ n s a r en un hàbitat la vida del
q u a 1 v a e s t a r rn o 11 c o n d i c i o n a d a a. 1 f e n ò rn e n d e 1 v i 1 a i e t à .

D e t o t a rn a n e r a a 1 a z o n a h i h a r e s t e s d" u n a n e; c r ò p o 1 i s i
d" u n f o r n ¡, Í s * h i c i t a 1 a t r o b alia d e rest e s d e rn o s a i c,,
c! a d e s n o rn a s s a c 1 a res per ò q u e p o o' r i e n indicar 1 a p e r v i v e n ç a
del lloc»
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* Al Forn de les Casetes (14.38)- Can Pou (14.39)- Propietat
del Sr. Regas (14.40) també ens trobem un cas de pervivença
d(' u n h a b i t. a t d e 1'" ibèric fi n a 1,, a rn b u n 11 e u g e r creï x e m e n 't
c! e 1'' à r e a d'' o c u p a c i ò „ A í x í t o c a n t a la r i. e r a s'' ha d e s c o b e r t
u n f o r n d'àmfores L a i e t a n e s 1, a rn b 1 a s e v a e s c o m b r s r a,. A1
costat d e1 for n, a
c o n s t r u c t i v e s r o m a n e s,
material ibèric i romà
s i t u a t s o b r e a. q u e s t a

Can Pou» on s1'hi citaven restes
s * h i h a t r o b a t C a m p a n i a n a A T a r d a n a i
A11 I rn p e r xal. F i n a 1 rn e n t al p r o m o n tori
z o n a s" h i t r o b à c e r à rn i c a i b è r i c a i

r o m a n a (la z o n a e s t r o b a m oït a r r a. s s a d a) „ N o h i h a p e r t a n t
cap àrea on n orné s aparegui material ibèric o material romà.,
í. e 1 q u e h i. h a é s u n a rn p i i s e c; t o r a m b m a t e r i a I s i
estructures entre el prornontori (on possiblement hi h ací u é
1 "hàbit a t) „ i e 1 f o r n (q u e 1 o g i c a m e n t h a v i a d"' e s t a r s i t u a t
p r o p c! e 1 c u r s c! '* a i g u a) „
E1 c o n .;i u n t d e t r o b a 11 e s,, per ò,, e n s d o c u rn e n t a c! e n o u 1 a
r e 1 a c i ó d els h à b i t a t s c! e l'i b è r i c f i n a 1 a rn b 1 e s p r i rn e r e s
p r o d u c c i o n s v inic o 1 e s,, a i x i c o rn 1 a s e v a per v i v e n ç a e n è p o c a
Alt-Imperial.

E1 d a r r e r rn a t e r i a 1 t r o b a t „ la T . S „ H Í s p à n i c s.., e n s i n d i c a
d e n o u q u e e 1 f i n a 1 d e 1 * a s sen t a rn e n t f o u b a s t a n t p r e rn a t u r „

* Al Sot del Camp (16.2) tenim
1;' o c u p a ció d e s d e 1 y i b è r i c p 1 e
u n c o n j u n t d e t r e s h a b i t a. c i o n s
d e pe d r e s g r o 11 e r e s i rn o r t e r

un nou cas de pervivença de
f i n s 1" A11 Imperi. Ssexca và
delimitades per dues parets
d e c a 1 ç „ d u e s d e 1 e s q u a 1 s

estan pavimentades amb opus
dalt c!!'un important barranc,,
r i e r a . E n a q u e s t p u n t s y h i
p r o d u i Lax e t a n a 1 ., P a s c u a 1
r e c u p e r a t a 1 * e x c a v a c i ó c! e 1

signinttm» L" habita t està situat
al costat del qual passa una.
t r o b à u n f o r n , q u e s a b e m q u e
1 x 0 r e s s e 1 2 / 4 . E 1 rn a t e r i a 1
" h à b i t a t o f e r e i x a i g u n m a t e r i a 1

de s . III a . C - ( P r o t o ~ C a m p a n i a n a ) ., a Í x í c o m rn a t e r i a 1 d e
.1 !l i b è r i c: f i n a 1 ( C a m p a n i a n a B „ i rn i t a c ï. ó d e C a n rn p a n i a n a ,. g r i s a-
e rn p o r i t a n a , c e r à m i c a d e c u i n a a rn b u n c o r d ó „ u n a f i b u 1 a d e
navecilla,, un as ibèric cT I J, duro., etc,..). El més
s i g n i f i c a t i u , p e r òy és q u e e 1 d a r r e r m a t e r i a 1 t r o b a t ( h i
aparegué T. S. A r et i na,, T. S. Sud-Gàl.'lxca i T. S,. Hispànica)
rn a r c a u n a c r o n o 1 o g xa fi n a 1 c! e 1 e s e s t r u c t u r e s rn o 1 1 a 1 1 a ., e .1
q u e per m e t v e u r e c o m a q u e s t a s s e n t a m e n t ,, a b a n s d e f i n a 1 s d e
s . I d „ C . ., e r a ença r a u n a s s e n t a rn e n t p e t i t , a. m b p a v i rn e n t s .j a
cl e t è c n Í c a rom a n a „ p e r ò m o 1 1 a 1 1 u n y a t s e n c a r a d e 1 u x e s
p o s t e r i o r s ( c o n s ó n 1 a rn a j o r p a r t c! e 1 s q u e e s t e rn t r o b a n t e n
a q u e s t t i p u s d " h à b i t a t s q u e per v Í u e n ) ,, i q u e si .b é p r e s e n t a
j a a s p e c t e s d i f e r e n eia t s d els h à b i t a t s -i b è r i c s q u e 1 f h a n
precedit, no presenta encara les grans diferències que
1 " i rn p 1 a n t a ció d e 1 rn o d e 1 deia v i l.la p r o v o c a r à & n 1 :' e v o u c i ó
dels habitatges d "aquest territori.

En a q u e s t j a c i rn e n t t e n i rn a t u r a d a e n u n rn rn e n t rn o 1 1 c o n c r e t:
1 5 e v o 1 u c i ó del s h à b i t a t s p r o v i n e n t s d e 1 '' i b è r i c f i n a 1 q u e e n
a 1 1 r e s j a c i e n t s no h e rn p o g u t v e u r e ( u n c a s s e m b 1 a n t p e r
exemple a 1" hàbitat documentat a Figuera Major (14. 25)),.

* A Torre Martina (24.1)
P e r v i v e n ç a e n 1? o c u p c i ó d"un
f i n a. 1 f i n s 1'" A11 I rn p e r i .
ben conegut, sabem que c

tenim també un cas significatiu de
entament des d:> època ibèrica

no é s u n j a c i m e n t rn a s s a
as» í

Tot Í que
part b a i x a s" h i t r o b a r e n u n e s;
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s i t g es, rn o 1t p r o b a b 1 e rn e n t i b è r i q u e s (a m b u n c r a n i e n e 1
r e o m p 1 i rn e n t), ï q u e e n 1 e s e x c a v a c i o n s c! e 1 e s h a b i t a c i o n s
trobades al turó hi aparegué material republicà (Ca m pa. nia na
13,, C a rn p a n i a n a C „ à rn f o r a O r e s s es 1 1). P o s t e r í o r rn e n t e. 1 11 o c
presenta alguns paviments de signi num., associats sempre a
ço rg u nt s es; ram i es de ca i re i nds u t rial (tég u 1 a ., àmf ora ),,
i n d i c i s c! e 1 c a r à c t e r f u n c i o n a. 1 d e 1'' à rn b it.
Finalment, la t roba 11 cl''àmf ora Pasucal i Dressel 2/4 ens

posa en contacte de nou amb el fenomen de la producció
v í n à r í. a, i 1 a c r o n o 1 o g i a fin a 1 de 1" a s s e n t a rn e n t ( q u e s e m b 1 a

T „ S. S u d - G à 1.1 í c a) re s p ó n u ri c o p m é s a 1 rn ode 1
1 * i b è ric f i n a 1 q u e pe r v i u c! u r a n t u n c e r t
I d. C „ „ fins el m o rn e n t o n c o m e n ç a a d e c a u r e

del vi laietà.

acabar amb la
d'hàbitat de
període del s
e 1 g r a n c o rn e r ç

# A El Roser-Mujal (26.2) tenim un dels exemples que millor
c: o n e i x e m d s a q u e s t f e n ò rn e n d e p e r v i v e n ç a e n t r e e 1 p e r i o d e
i bé r i c f i na 1 i 1 v A11 I rnpe r i .

L e s e x c a v a c i o n s h a n p o s a t d e m a n í. f & s t 1:' e x í. s t è n c i a a 1
"Mu.;]al" d5'u n hàbitat de l'ibèric ple (s. IV), del qual no
c o n e i x e m e s t r u c t r u r e s p e r ò s i e s t r a t s,. A p a r t i r de rn i t .j a n s
c! e s - II a „ C. ., p e r ò „ t r o b e rn u n v o 1 u m i rn p o r t a n t d e rn a t e rial s
a la zona del Turó de "El Roser"., que ens indiquen
1!' e x i s t è n c i a e n a. q u e s t rn o m e n t d * u n h à b i t a t a 1 11 o c,, q u e
pervíu fins època Augustea (es coneixen materials de !§. í 2S
meitat de s. I a»C.)- En època Augustea I*hàbitat sofreix un
f o r t canvi, Í s'" e d i f i q u e n n o v e s est r u c ture s „ A q u e s t e s no v e s
e s t r u c t u r e s ,, p e r- ò., c o r r e s p o n e n e n c a r a a 1 s h a b i t a n t s i b e r- s d e
1'' indret,. Es tracta en tots els casos de murs ibèrics, de
p e d r a i r r e g u 1 a r 11 i g a d a a rn b fang., q u e s o 1 s e n d e t e r rn i n ei t s
punts es reforça amb calç,. Aquests murs han estat
q u a 1 i f i c a t s d * i b è r i c s p e 1 s e u e x c a v a d o r ( L O P E Z. 19 8 2 p. 6 Q ),.
els paviments són de terra, batuda. Let cultura material que
apareix als estrats és majoritàriament la ibèrica (amb
important pe resé: ne i a de cerámica a mà, pond&r$ idèntics als
ibèrics., comuna ibèrica., etc..). El que és molt interessant
é s q u e en a q u e s t s e c t o r sy h Í t r o b e n t a m b é a 1 g u n s p a v i m e n t s
d e s .í gni n um. Un e x e m p 1 e p o t s e r m o 11 i n d i c a t i u: e n 1 e s
excavacions de l"any 81-8.2 s "excavà un dipòsit recobert de
signi nuï'fí. El signinum es recolzava en unes parets de pedra
s e CB..J i b è r i q u e s,, q u e n o u t Í1 i t z a v e n 1 a c a 1 ç. E r a p & r t a n t u n
dipòsit que aprofitava les noves tècniques romanes., ps r ò que
constatava la pervivença de la tradició constructiva
indígena.

P a ral. 1 e 1 a 1 rn e n t,
un tern p s abans un
a n t e r i o r a 1 g r a n
d:' è p o c a A u g u s t e a ) .
P a s i n t e r m i g e n t r- e
un fort grau de
Imperi.
K n e 1 c a. s d e E1 R o s e r— M u 3 a 1 e 1 f o r n n o s o 1 s p r o d u e i x à m f o r a
L a i e t a n a 1., P a s c u a 1 1 i O r e s s e 1 2 / 4, s i n o q u e
'significativament també elabora ceràmiques de clara tradició
ibèrica.

e n a q u e s t p u n t ha ço rn e n ç a t a f u n c i o n a r
f o r n d ' à m f o r e s L a í e t a n e s 1 (é s a d i r.,
canvi de les estructures d:' habitació

D e í'i o u, d o fi c s s e 1 s for n s a p a r e í x e n c o m un
1 e s e t r u c: t u r & s d e 1" i b è r i c f i n a 1 (j a a rn b
r o rn a n i t z a c i ó ) ¡, i e 1 s h à b i t a t s d e 1 * A11
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El fina 1 del j a c i rn e n t „ c o m e n m o 11. s alt r e s c a s o s q u e h e m
v i s t, c o I n c ideí x amb 1 '* i n í ei cl e 1 d e c 1 i u de 1 e s p r o d u c c i o n s
v i na r i es de 1a La i eta nia.

Tots aquests hàbitats q u s; hem r e: s u m i t aquí, mostren una
clara perviveneia entre les estructures de I5ibèric final i
1 y Alt I m p e r i 9 a m b u n a t o t a i c o n t í n u ï t a t e n 1" o c u p a c i ó „ P o d e rn
detect a r., per ò, c o rn c o rn e n c e n a p r o d u i r - s e c a n v is en a q u e s t s
h à b i t a t s „ T o t Í q u e els c o n e i x e in g e n e r a 1 rn & n t m a 1 a m e n t „ h e rn
p o g u t o b s e r v a r c o rn molts d ;:i e 11 s e s t a n c o n s t r u i t s a rn b rn u r s d e
f. è c n Í c a i n d i g e n a C. a 1 g u n s a rn b m a t e r i a 1 s r o m a n s r e a p r o f i t a t s ),
i c o m p o c a p o c s"' hi in t r o d u e i x 1 a c a 1 ç e n a 1 g u n e s
edificacions (l:'exernle de "El Roser-Mujal" és en aquest cas
m o 11 s i g n i f i c a t i u ) „ T a m b é v e i e m c o rn e n rn o 1t s d '' e 11 s h i
t r o b e rn p a v i m e n t s d:' o r i g e n r o rn à r e; p u b 1 i c à,, e 1 s d '" op us
signïnuin, però en alguns casos són paviments que permeten
e n t r e v e u r e q u e p e r t a n y e n © n c a r a a as s e n t a m e n t s ibèrics; o
s" h a. n r e a 1 i t z a t a rn b c e r à m i q u e s i b è r i q u e s 3 o bé es rec o 12: e n
en murs o estructures de factura ibèrica-
En general, però, tots aquests hàbitats ens mostren una
e s t r B t a r e 1 a c i ó a m b e 1 rn o n d e 1 a. p r o d u c c i ó v i n i c o 1 a ,, b é per
p o s s e i r f o r n s p r o d u c t o r s d" à m f o r e s v i n à r i e s „ b é p e; t'-
presentar en rnolts casos àrees de dipòsits en s f gni n urn o
d''emmagatzema t ge de do li es que podem posar en relació amb
aquesta producció»

F i n a 1 m e n t, c a 1 d í r q u e 1 e s e s t r u c t u r e í
d o c u rn e n t a d es al f i n a 1 de 1 y è p oca r e p u b 1 i c a n a
1'" A11 Imperi c o r r e s p o n e n e n 1 a s e v a rn a j o r
a s s e n t a m e n t s a p a r e n t rn e n t r o rn a n s ( j a s ;' u t i 1 i t z a

i que tenim
o inicis de
part a uns
la calç, .;]a

hi ha paviments de signinum, dipòsits, etc»
s5 ha interpretat corn la. pars rustica de la
Si ens fixem en tots aquests casos,, però,, 1
d e 1 e s c o n s t r u c c i o n s é s rn é s a v i a t p r e c à r i a»
ens; permet entreveure que es tracta en
e s t r u c t u r e s fi n a 1 s d 'J u n t i p u s
a. na t adaptant als nous canvis

) „ el que sempre
s u p o s a d a v i 1.1 a „
a p a r e n ç a g e n e r a 1
molt sencilla., i
r e a 1 i t a t d e 1 e s

d!' h à b i t a t rn é s a n t i c q u e s:> h a
No hern trobat en cap cas la

p a r t r e s i d è n c i a 1 d e 1 a v i 1 „ 1 a t- e p u b lie a n a p e r q u è rn o 11
p r o b a b 1 e rn e n t 1 y e s t r u c t u r a q u e h e m t r- o b a t n o é s u n a v Í1 „ 1 a ,,
sinó u n h à b i t a t de 1" i b è r i c f i n a 1 q u e s:' h a a n a t r o rn a n i t z a n t
i adaptant a les noves innovacions tecnològiques i
c o n s t r u c t i v e s i n t r o d u i d e s -

íiàb..i.tats ............. _de ................ l..!...i.bè.ri.c
::lfa..§..í2..1.a !£.ai;rj.en.t -

f..l.D..al ................ g.ue ................ sof.£.e.ixe.n ................ U..Q

H Í h a a 1 g u n s a s s e n t a rn e n t s c! e 1" i b è ric fina 1 q u e s i b é
c! o c u rn e n t e n u n a p e r v i v e n ça se n s e i n t e r r u p c i o n s a 1 11 a r g d e
1 " i bé ric f i na1 ( a1g u ns anter ï o r) i 1"A11 Imperi, aq u es t a es
P r o d u eix a rn b u n lleu g e r d e s p 1 a ç a m e n t d e 1 * h à b i t a t, L. e s
ís B t r u c t u r e s d" hàbit a c i ó e n u n m o rn e n t c o n c r e t e s d e s p 1 a c e n
una curta distància, situant-se en un emplaçament nou, però
rnolt a prop de I s habita t anterior» Evidentment no sempre; és
t a c tibie i d e n t i f i c a r a q u e s t d e s p 1 a ç a rn e n t, i s o 1 s h a e s t a t
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p o s s í b 1 e f e r - h o e n e 1 c a s c!'' a 1 g u n s jac i m e n t s q u e ., p e r 1 a
s e v a pro x I ni i t a t e s p a c i a 1, i p e r 1 a c o I n c i d. è nica e n t. r e 1 e s
c r o n o 1 o g íes, p e r rn e t p e n s a r q u e a q u est d e s plac a m e n t v a t. e n I r
lloc,.

E:s possible identificar aquest desplaçament a:

* Turó de Montgat (!„!) - Can Alzina (1-5)- Al Turó de
M o n t g a t v a e x i s tir u n a s s e n t a m e n t i b è r i. c d e s d "' è p o c a i b è r i c a
plena fins a mitjans de s. I a .C. (el darrer material que
s " h i t r o b a s ó n p r o d u c c i o n s B - o ï d e s i u n f r a g m e n t d " à m f o r a
P ase u a 1 1 ~ a p a r t d * u n ú n i c f r a g rn e n t de T „ S. C1 a r a. A - ) . E1
lloc és per tant abandonat en aquest moment, però en canvi,
j u s t a s o t a el T u r ó „ a C a n A1 z i n a, e s c o n e i x 1" e x i s t è n c i a
d5 u n paviment d* opus sginimw que fou d es t r ui t per la
construcció de la via del tren. La cronologia d"aquest tipus
de paviments podria indicar-nos que hi ha una relació entre
t o t s dos fe n ò rn e n s .

* La Serreta (4.2)- Can
A q u e s t s t r e s j a c i rn e n t s
pobl amè nt,., ub i cat e nto r n

A 1 a S e r r e t a, a 1 a.
ceràmica ibèrica a torn
à rn f o r a i b è r i c a, a 1 g u n s
cl:' escó r i a ce ram i ca
c o í'i j u n t d e rn a t e r i a 1 s

Teixidor (3„S )~ Bell Resguard (3„3 ).
f o r rn e n p a r t c!'" u n m a t e i x n u c 1 i d e
el turó de la Serreta,.
zona del C) Catalunya, s'hi trobà
i a mà, g r i s a e ni p o r í t a n a t a r c! a na,,
f r a g m e n t s d e t è g u 1 a i f r a g m e n t. s

r ec reinad i ss i rna ,. Sembla per tant un
p r o v i t't e n t s d"' u n h à bit a t c o rn a m i n i rn d e

I 5 ibèric final,. Prop c! "aquest turó, a la zona de Can
T e i x i d o r s "J h i t r o b a r e n t a rn b é 1 e s r e s t e s d!' u n a n e c r ò p o 1 i s
Hallstattica.., així corn unes sitges de I s iber i c ple
(a rn o r t itz a c! e s a rn b rn a t e r i a 1 s d e f i n a 1 s d e s. III i 1 § rn e i t a t
de s u II a. C „ ),. Tot aquest conjunt permet pensar que a la
zona de la Serreta hi existí un assentament de l'ibèric ple
(i possiblement d"origen més antic). Aquest hàbitat va
a r r i b a r f i n s el rn o rn e n t d e l'i b è r i c f i n a 1 (s ''' h i t r o b a
tègula),. En els vessants del Turó,, a la part baixa,, s1'h i
documenten però estructures més tardanes. A Bell Resguard
s "hi excavà un mur de pedra petita i grans trossos de; ciòlia
p o s a t. s e n s e c. 8 * h i t r o b à C a m p a n i a n a A e n u n e s t r a t b a r r e j a t
amb mate; rial Alt Imperial, així corn fragments d''opus

A Can Teixidor s'1 hi excavà un petit hàbitat,, de dues
h a b i t a c i o n s. U na e r a e s t r e t a, a m b u n r e t a 11 c i r c u 1 a r a
I a argila cle base d1'uns 70 cm. de diàmetre,, per ço 1.1 oca r- h i
la base d'un gran vas d''emmagatzema t ge (de fet més que una
h a b i t. a c i ó e s u n p e t i t. r e b o s t),. L * a 11 r a h a b í t a c i ó ,, a m b p a r e t s
estucades, tenia una dòlia, i en el centre un dipòsit llarg
i e s t r e t, o v a 1 a t a 1 s e x t r e rn s, e n p a r t e x c a v a t a 1 s u b s o 1.
T e n i a u n a p e d r a f a 1 c a d a a 1 rn i g . El c o n junt d e 1 e s d u e s
h a b i t a c i o n s ( o n s" h i t r o b à m a t e r i a 1 d e s d e
f i n s rn a t e r i a 1 Ei a i x I rn p e r i a 1.) t é u n a s p e c t e
semb 1 a i nd i cat i u dí¡ u n peti t ce nt re ded i ca t
agrícola (vi?).

A t o c a r d:> a q u e s t p u n t, e n e 1 s j a c i m e n t s
Labo rato ris Cusi (1.4-3„4), s' h i efect ua ren t roba11es q ue
s e m b 1 e n p e r t a n y e r a u n a v i 1.1 a r o rn a n a ( a m b r e s t e s d e rn o s a i c s
policroms,, etc..), el que potser ens marcaria la darrera
fase d''ocupació en època antiga d''aquest indret.

la Campaniana B
molt precari., i
a la producció

de Can Ventura-



El c o n j u n t cl e 1 s d i v e r s o s j a. c i rn e n t s é s m o 11 inte r e s s a n t
p e r q u è e n s p e; r m e t o b s e r v a r la ço n t i n u ï t a t e n 1 a o c u p a c i ó cl e 1
lloc quasi sense interrupcions des d3 època ibèrica plena,
f i n s el B a i x I ni p e r i „ a. ni b u n des p 1 a ç a rn e n t d e 1:' h à b i t a t m o 11
r e d u ï t v, i seguint un rn o d e 1 q u e t r o b a r e rn e n a 11 r e s j a c i m e n t s..
L/hàbítat de l'ibèric ple (en aquest cas amb sitges a la
p a r t b a i x a) c o m e n ç a a a d o p t a r a 1 g u n e s t è c n i q u e s r o rn a n e s

corn nous mètodes( u t i 1Í t z a c: i ó d e 1 a t è g u 1 a),, a i x i
d;' e rn rn a g a t z e rn a t g e (d ò lia tro b a d a e n 1 a
R e s g u a r d i g r a n v a s i d ò lia a
probablement cal posar en relació
p o t e n c i a c i ó de n o u s cul t i u s, c o m la
s o r g e i x e n a 1 II o c i n s t a 1 a c i o n s rn é s

c o ns t r u c c i ó del B e11
Can Teixidor), que
a m b 1;; í n t r o d u c c i ó o
v i n y a ,. P o s t e r i o r m e n t
adquades per al seu

c;: u 11 ï u í p r o d u c c i ó (Í e n a 11 r e s j a c i rn e n t. s,, t r o b a r e m e 1 s
f o r n s ). P r o b a b 1 e m e n t t. a m p o c d e u s e r c a s u a 1 q u e
l'amortització de les sitges coincideixi amb aquest inici
dels nous assentaments lligats al cultiu de les noves
produccions,.

>:<: A Las Pergolas (7.4)- Ca l'Escoda (7.9)., tenim documentat
un fenomen similar. A las Pérgolas, sota unes cisternes
d '''opus s i gni n ¡.m A11 ~ ï m p e r i a is (a 1" a í r e 11 iure, no
r e 1 a c i o n a c! e s a rn b e 1 v í. ) a p a r e g u é u n e s t r a t i b è r i c d e 1í!
meitat de s. I a. C.., si be amb algun material més antic
(s e g o n a rn e i t a. t de s „ 11 a „ C. ). Apar e g u e r e n r e s t e s d e c! ò 1. Í a
a í x í c o m d * e s c ò r i a d e c e r à m í c a i d e f e r r o „ e 1 q u e e n s f a
p e n s a r e n u n a s s e n t a rn e n t r e 1 a c i o n a t a m b u n f o r n p r o p e r. A C a
1 :i E s c o d a s "' h i h a 1 o c a 1 i t z a t u n f o r n., h a b i t a c i o n s a m b u n
rn o s a. i c c! e tes s e 1.1 e s b 1 a n q u e s i n e g r e s., i p a v í rn e n t. s d e
signi num amb t ess e 1.1 es de marbre,. Tenint en compte que
t a rn b é a L a s P è r g o 1 a s s" h í h a n t r o b a t i n c! i c i s ds u n
assentament d sun cert luxe (tegula ma ma t ¿t e, marbre) es
p o s s i b 1 e q u e es tracti d e d o s s e c t o r s d'" u n rn a t e i x
assentament. Ei n tot cas, a las Pérgolas, zona on tenim

àrea més industrial., és on hi trobem els
m e n t r e q u e a C a 1:' E s c o d a (. p r o b a b 1 e rn e n t u n a
A u g u s t e u ) a q u e s t s rn ateríais j a n o h i

presents.
En tot cas 1''esquema d "un assentament inicial

q u a 1 s :' h i s o b r e p o s a u n a s s e n t a rn e n t d e c aire p r o d u c t i u ,,
f i n a 1 m e n t p r o p d e; 1 q u a 1 s o r g e i x u n e s t a b 1 i m e n t t i p u s v i 1 „ 1 a ,
s e m b 1 a t a rn b é c o n s t a t a r ~ s, e e n a q u e s t c a s .

* Prop de Cal Abril (10.3)~les Feixes de l'Arlot (10.4). A
'' P r o p d e C a 1 A b r i 1"., j a c i rn e n t si t u a t a 1 a m a t e í x: a a Ica c! a q u e
el poblat a 200 rn. del cementiri,, a I1'al t. r e costat c! "u na
r i e r a., h a e s t a t r e c e n t rn e n t i d e n t í f í c a t u n f o r n c i r c u 1 a r
situat a més de 235 m. d "alçada,,, situat en el vessant, amb
rn a t e r i a 1 e n s u p e r f í c i e d e c r o n o 1 o g i a A11 -1 rn p e r í a 1 (d e 1 a
T,. S. Sud ~Gàl«1 i ca. fins la T. S. Clara. A), molt a prop del
q u a 1 t a rn bé s " h i h a i d e n t i f i c a t u n a à r e a. a rn b rn a t e r i a 1
s u p e r f i c i a 1 n o m b r ó s i b é r Í c (c e r à m í c a i b è r í c a a rn à i a t o r n ),
però ja en un ço n t ex t e roma (tègula, imbrex., ceràmica comuna
í" o m a n a, à m f o r a r o rn a n a., c! ò 1 i a i T. 8, S u d ~ G à 1.1 i c a ) ( fine; a d e 1 s
'' G a r r o f e r s " ). Es a dir., t e n í rn u n f o r n A11 ~ I rn p e r i a. 1 s í t u a t
P r o p d y u n a s s e n t a m e n t. d e c r o n o 1 o g i a í n í c i al si m i lar,, p e r ò
a m b cla rs í ndi c í s d * e s t ar oc upat per í ndí genes. L"ubi c ac i ó

t e s t i rn o n i a d a u n a
fi i v e lis i b è r i c s ,,
vi I. la., d'origen

ibèric, al
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del forn no sembla gaire d*acórd amb els canons més
í'i a b í t u als d:! e s t a b 1 í m e n t. c! e f o r n s r o m a n s. P r o p del 11 o c e s t è
t a rn b é la notícia d e l a t r o ball a d > u n 1 a c us, a m b p a v i m e n t d e
¿•as £a c& um í b o r d ó d e s 2 g n i n um,, p o s s i b 1 e; i n d í. c i d a
l'existència d'unes estructures més complexes que estaven
r e 1 a c ï o n a d e s a m b el f o r n.
Més cap al Nord-Qest, a les Feixes de l;iArlot, s "hi trobà
c e r à rn i c a i b è r i c a i r e p u b 1 i c a n a, ai x i c o rn e n t e r r a rn e n t s e n
Iv. è g u 1 a , p o s s i b 1 e i n d i c i d * u n a n e c r ò p o 1 i s a n t i g a „
E n t o t ca s els d o s j a cim e n t s t e s t i rn o nien 1 * o c u p a ció e n e 1
m o m e n t i b è r i c fi n al i Al t I m p e r i a 1 C. c o i n c i d i n t a m b el fi n a 1
d e 1 P o b 1 a t a 2 O O m. d e 1 c e rn e n t i r i ) d'" a. q u e s t e s v e s s a n t s, u n a
zona de clara tradició indígena però que sembla haver-se
a d a p t a t a 1 e s n o v e s c í r c u m s t à n c i e s, i n i c i a n t, c o rn j a v e í e ro
e n el s j a c i m e n t s p r o p e r s „ 1 e s p r o d u c c i o n s r e 1 a c i o n a c! e s m o 11
p r o b a b 1 e rn e n t amb e 1 c u 11 í u d el vi. En t o t c a s, p e r ò , a q u e s t s
j a c í m e n t s, i g u a 1 c o rn C a n T o 1 r , P o b 1 a t a 2 O O m.. d e 1 c e rn e n t i r i
í el Camí d el Cementiri,, no in d i q u e n u n f e n ò rn e n d e d e s c e n s a
1 a p 1 a n a y sin ó u n fen ó rn e n d * o c u p a c i ó d * u n e s à r e e s a p t e s p e r
a u n e s d e t e r rn i n a d e s p r o d u c c Í o n s., e x p 1 o t a d e s (c o m t e s t i m o n i a
1 "" u b i c a c í ó d e 1 f o r n ) f í n s a 1 m à x i m „

* Entre el Torrent d'en Grau i Torrent de Can Pelat (10.10)
é s u n a à r e a o n c o n e í x e m d o s j a c í m e n t s s i t u a t s rn o 11 a p r o p „
En e 1 v e s s a n t d e 1 t u r ó M . R iba s h i e x c a v à 1 e s rest e s d'"' un
assent am e n t. ibèric, on també s "h ï ecavaren dues sitges
( p 1 enes a m b m a t e r í a 1 i b è r i c: c e r à rn i c a ibèric a pin t a d a,,
pondera, p 1 o rn, etc.,.), el q u e s e m b 1 a i n d í c a r u n h à b i t a t 3 a
de I"ibèric final.

A la pa r t b a í x a d e 1 a m a t e í x a c a r e n a , M.. R i b a s h i v a
t r o b a r r e s t e s d e c o n s t r u c c í o n s r o rn a n e s „ a. rn b re s t e s d e
parets, restes d*opus signinumy Í ceràmica grollera i feta a
t o r n, T o t í q u e t e n í rn rn o 11 s p o c s í n d i c i s c r o n o 1 ó g i c s, a. q u e s t
rn o ei e 1 j a 1' h e rn t r o b a t a a 11 r e s j a c i m e n t s d e 1 a mat e í x a v a 11
de C a b ri 1s i en alt r es pu n ts, doc ume ntant e 1 pet í t ca n v i
dl< emplaçament que es produeix al final del període ibèric
f i n a 1 e n d e t e r rn í n a. t s a s s e n t a rn e n t s , oc u p a n t u n n o u
emplaçament que com ja hern vist no sempre suposa un
a c o s t a rn e n t a la p 1 a n a, e n c a r a. q u e e n a q u e s t c a s si.

* A La Guardiola (12.13) coneixem 1"existèneia en una
rn a t e i x a à r e a (1" a c t u a 1 u r b a nit z a c i ó ) d * u n a s i t j a iber i c a.
a rn o r t í t z a d a, e n t o r n la p r í m e r a m e í t a t d e s. I a. C. „ p o s s i b 1 e
í n d í c i d el final de 1*0 c u p a c i ó d" a q u e s t p u n t., i p r o p cl e 1 a
riera la troballa d 3una habitació pavimentada amb opus
•s / gni n itm a m b t e s s e 1.1 e s b 1 a n q u e s., f o r- rn a n t u n s e rn i - c e r c 1 e. S i
b é n o c o n e í xem a m b ex ac ti t u d 1"ub í ca cí ó d e 1 a si 13 a, e n s
i n d i c a q u e p r o p d""' a. q u e s t p u n t h í e x i s t i a u n h à b í t a t d e
1'' i b è r i c f i n a 1,, q u e 3. b a n d o n à 1 &. p r o d u c c i. ó 11 i g a d ¿ï. a 1 e s
sitges, i prop del qual fou fundat posteriorment un nou
assentament, amb indicis d3 un grau més alt de romanització.
C o n e i x e rn a 11 r e s e x e rn p les c o rn a q u e s t, q u e e n s p e r rn e t e n
s u p o s a r 1 a c o n t. i n u i t a t d s o c u p a c i ó e n t r e u n i n d r e t i 1" a 11 r e.

* A Ca La Madrona (14.,S)~ Can Bada (14.9)- Propietat del Sr.
Farina (14. 7)~ Forns de S ta. Cecília (14.6) tenim un
c o n j u n t d e j a c i m e n t s (. a m b els q u a 1 s t a rn b é e s tan re 1 a c í o n a t s
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C a n M a j o r a 1 (14.19 ) i C a m i d e V i s t a A1 e g r e (14 . 5 .) ) , q u e
p r e s e n t e n u n a e v o 1 u c i ó c o rn p 1 e x a p e r ò i n t e r e s s a n t.
Sabem que en època ibèrica plena el forn està en
f u n c i o n a m e n t., a 1 rn e n y s f Í n s a f i n a 1 s c! e; s „ III a „ C . principi s
des- II a. C. „ pe r ò 1 e s t r o b a 11 e s a Is ja c i rn e n t s p r o p e r s d e 1
Carn i de Vista Alegre, Can Bada i Can Majoral., així corn al
rn a t e i x a b o c a d o r d e 1 s f o r n s., p e r rn e t e n p e n s a r q u e e 1 f o r n
s e g u e ix p r o d u í n t „ P a r a 1.1 e 1 a rn e n t s a b e rn q u e a C a 1 a M a d r o n et
foren destruïdes unes sitges ibèriques., de les quals no en
coneixem la cronologia. També a la p r opi e; tat del Sr, Farina
t e n i rn d o c u rn e n t a d e s a 1 g u n e s s i t g e s c!"' è p o c a i b è r i c a., a 1 c o s t a t
da u n a b o c a d o r a m b m a t e r i a 1 i b è r i c i r o rn à - do J. i ¿t,, t è g u 1 a,,
f r a g rn e n t s d e tes ta c& uiïr-. s i b é 1:' a b s è n c i a d * i rn p o r t a c i o n s n o
permet afinar la datació. L "existència d "un assentament
d'època, ibèrica final, de s. II a.C-, està
Can Eíada (14,9)., on entorn el tercer quart
s" a b o q u e n e n u n a e n i g rn à t i c a e s t r u c t u r a
a s s e n t a rn e n t p r o b a b 1 e m e n t r e 1 a í c o n a t a rn b el

testimoniada a
del s.. II a,, C.

les restes d'un
f o r n,.

Madrona (14-S)
amb algun tros

A Ca la
romanes,,
lliga d a a rn b c a 1 ç y
s.íí:¿.'',, Al seu costat
e 1 e rn e n t r e a p r o f i t a t

d* habitacions
pedra

s "' excava re n restes
de mur de tapia, murs de

paviment de t as ta ce um, i una dol ia in
"i i h a v i a u n a g r a n n e c r ò p o 1 i s, a rn b a 1 g u n
d:" u n a c o n s t r u c c í ó p r o p e r a ( c o r n i s s a d e

de
deí
j a

a.C.) i que arriba a
important en època Alt i

pedra,, signinum retallat, etc.»).. El material que es coneix
a p a r e g u t a 1 e s e s t r u c t u r e s é s rn o 11 esc à s., p e r ò h i h a
C: a rn p a n i. a n a A i B ,f material i b è r i c , i u n p o s s i b 1 e f r a. g m e n t d e
Proto-Carnpaníanà del Taller de Roses.

EH n a q u e s t c o n f ú s c o n j u n t „ d o n c s,, s a b e rn q u e h i h a v ï e n e n
una àrea bastant reduïda., diverses sitges ibèriques., un forn
i b è r i c q u e p e r v i u f i n s a f a b r i c a r 1 e s p r i rn e r e s p r o d u c c i o n s
T a r r a. c o n e s e s ., u n i n d r e t o n s:> h i a b o q u en restes d:> u n
a s s e n t a m e n t d e 1" i b è r i c: f i n a 1 ? i fi n a 1 rn e n t u n a s s e n t a rn e n t
q u e p e r v i u d e s df è p o c a i b è r i c a fi n a 1 (p erò a rn b i n d i c i B
d * oc upac i ó j a en èp oca i bè r i ca pIena, a1m e n y s a1 s - III

e s d e v e n ï r u n c e n t r e d e p o b 1 a m e n t
Baix Imperial..

E s p o s s Í b 1 e p e r t a n t p e n s a r q u e e 1 m a t e i x n u c 1 i q u e e n e 1
moment de I a iberic ple és un forn d"àmfores ibèriques (i que
p o d i a tenir ben a p r o p u n a à r e a d:' h à b i t a t (C a 1 a M a d r o n a.) i
d'emmagatzematge (sitges)), sofreixi alguns canvis en època
ibèrica final (sobretot a. partir del tercer quart del s. II
a. C . , rn o m e n t o n t e n i m con s t a t a t u n a b o c a m e n t i rn p o r tant d e
diverses desferres en 1"abocador de Can Bada). A partir
d :' a 1 e s Pi o r e s e 1 c e n t r e p r e s e n t a i n d i c i s i rn p o r t. a n t s d e c: a n v i
(n o molt d e s p r é s c o rn e n ç a. r a n a p r o c! u i r - s e i m i t a c i o n s
d!:l à m f o r e s v i n à r i e s a 1 f o r n „ i t r o b e m d ò 1 i a a s s o c i a t a
rn a t e r i a 1 i b è r i c e n e 1 s a b o c a m e n t s d e 1 a P r o p i e t a t d e 1 3 r ,.
F a r i n a ) q u e s e g u r a rn e n t d e g u e r e n c o n c r e t a r - s e e n c a n v i s
s o f e r t s e n 1" h à b i t a t c! e C a 1 a M a d r o n a „ rn a 1 a u r a c! a men t rn o 11
mal conegut.

La pervive ne a fins època. Alto-Medieval d" a quest centre,,
p e r ò j, p o t s e r u n i n d i c i d e 1 a s e v a. f o r t a r e c o n v e r s ió en e 1 s
periodes precedents (molt probablement serà ja una vi 1.1a en
è p o c a A11 -1 m p e r i a 1).

* A la Vil,la romana del Morrell (15«D s*hï excavaren les
r e s t e s d:' u n e s habitació n s r o rn a n e s „ d u e s d e 1 e s q u a 1 s



pa v i rn e n t ades amb s i gninum (amb c í nc p avImen ts s u pe r p os a ts)„
í u n 1 a c us p r o p e r. T a m b é s "hi t r o b à u n f o r n circ u 1 a r c! a 3 m,.
de diàmetre., amb unes escombre rei s situades ben a prop que
t e s t i m o n Í a r e n 1 a p r o d u c c i ó d * à m f o r a P a s c u a 1 1 i O r e s s e 1 2 / 4 .
El material recuperat a les estructures contenia alguns
materials de l'ibèric final (Campaniana 13, àmfora Itàlica,,
c e r à rn i c a i b è r i c a) a í x í c o m ni a t e r i a 1 A11 -1 m p e r i a 1 ,„ m o s t r a n t ••••
n o s de n o u 1 a. p e r v i v e n ç a e n t r e u n a è p o ca i 1" a 11 r a , a rn b e 1
rn o rn e n t cul m i n a n t de la p r o d u c c i ó v i n i c o 1 a „
Per sobre d''aquest punt, a. la mateixa vall, s "'han
i d e n t i f i c a t 1 e s r e s t e s d:' u n h à b i t a t i b è r i c , a rn b rn a t e r i a 1 s
bàsicament pünics,, si bé hi ha algun fragment d''àmfora
Itàlica, el que permet pensar que és un hàbitat de l'ibèric
ple que perdura fins la primera meitat del s.II a. C..
S e rn b 1 a p e r t a n t p r o b a b 1 e q u e p u g u i e s t a b 1 i r ~ s e u n a r e 1 a c i ó
entre ambdós jaciments,, i si bé no hi ha una clara successió
s e n s e d i s c o n t Í n u ï t a t e n t r e l'un i 1 * a 11 r e,, si q u e e n s
mostren el canvi de pautes d'ocuapció que es produeix entre
el final del món ibèric ple i les noves estructures de
l'ibèric final.. Aquest canvi, corn ja vàrem veure, correspon
a u n f e n ò rn en molt rn è s g e n e r a 1.

Es interessant destacar també corn les estructures de
1 * i b è r í c f i n a 1 e s d e v e n e n e n è p o c a A11 -1 rn p e r i a 1 z o n e s
d 5 hàbitat pavimentades amb signi mm (sen"s parla de cinc
p a v i rn e n t s s u p e r p o s a t s ) : és a d i r 9 q u e 1'' e v o 1 u c i ó c a p a
í n n o v a c i o n s p o r t a d e s p e I rn ó n r o m à é s g e n e; r a 1 e n rn o 11 s
d'" a q u e s t s j a c i in e n t s.

* A la vil.la romana de St. Pere (15-3) i el Jaciment ibèric
de St. Pere (15.4) trobem un fenomen similar, amb un
desplaçament més curt. En el vessant del prornontori de St.
Pere s3 hi ha trobat material clarament ibèric (vora d'àmfora
Q r e c o -11 à 1 i c a, c e r à rn i c a i b è r i c a, à m f o r a a p ui,. 1 a), c¡ u e
j u n t a m e n t a m b 1 y a. n t i g a t r o b a lla. d" u n a rn o n e d a del s . III a „ C ,.
indiquen la possiblitat que existís un hàbitat de I'1 ibèric
P1 e „ A q u e s t h à b i t a t o c u p a a q u e s t p u n t f i n s 1 a s e g o na rn e i t a t
d e 1 s . 11 a . C. ( c r o n o 1 o g i a q u e podria rn a r c a r 1 ''' à rn f o r a
A p u 1 „ 1 a), rn o m e n t o n 1'' h à bit a t e s d e p 1 a t? a u n e s q u a n t e s

i es situa, uns metres m é; s avall, més a
E n a q u e s t p u n t s * h i v a v e u r e u n f o r n , q u e
e x c a v a t.. En e 1 j a c i rn e n t. s " h i h a t r o b a t
i O r e sse1 2/4, pot ser in di cat i u d"a1gun a

cl e s e n e. s d e rn e t r e s
P r o p d e 1 a R i e r a «
no ha estat mai
à rn f o r a P a s c u a 1 1
prod u c ci ó a1 lloc.
En aquestes estructures de la .zona baixa /hi t robaren
restes de paviments més luxosos (opus tnsrmoreuffi., restes
d '" u n m o s a i c p o 1 i c r o r n ) , pe r ò e n t r e e 1 s rn a t e r i a 1 s r e c u p e r a t s

a p a r e i x e n t a. m b ó e 1 e m e n t s d e I* ibè r i c f i n a 1 (à m f o r ahi
:). b é r Í c a") ,s r e p e t i n t un e s q u e m a q u e e s t e rn t r o b a n t e n
n o rn b r o s s o s j a c i rn e n t s „ o n e 1 c a n v i en 1 e s p a u t e s
d'' a s s e n t a m e n t e s d o n a a rn i t j a n s o t e r c e r q u a r t d e s . 11
a - C. ,„ i a p a r t i r cl:' a. q u e 11 rn o rn e n t 1 a ço n t i n u i t a t é s u í't
fenomen molt. ex t és, almenys f ins ben entrat el s. I d. C . .
A q u e s t a c o n t i n u ï t a t t o r n a a a n a r 11 i g a d a a 1 a p r e s è n c i a d * u n
f o r n, i d e f e t 1 a u b i c a c i ó d e 1 j a c i rn e n t '' r o m à ", q u e s '' a c o s t a
més al llit de la riera, fa pensar de nou en un centre
P r o d u c t o r d e t e r r Í s s a. L"' e v o lució, cl o n c s , é s b e n p a r a 1.1 e 1 a
a 1 a d" a 11 r e s jac i rn e n t s.
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E n a c¡ u e s t c a s e 1 j a c i m e n t s e m b 1 a q u e v a p e r v i u re fi n s
è p o c a B a í x -1 m p e r i ei 1.

A1 q i,a n s e 1 e rn e n t s a d e s t a c a r ..

De 1 "'evolució similar de tots aquests jaciments,, que
permeten veure bastant clarament corn hi ha no mb r ossos
a s s e n t a rn e n t s de 1" i b è r i c fi n a 1 q u e per- v Í u e n a 1 m e n y s al g u n
temps durant l'Alt Imperi (alguns arnb un curt desplaçament
d e 1" h à b i t a t), p o d e m d e s t a c a r - n e a 1 g u n s ele m e n t. s m o 11
i n t e r e s s a n t s :

- B o n a p a r t c! e 1 s j a c i rn e n t s q t! ei c o n e i x e rn d e 1 ~* i b è r i c f i n a 1
mostren ja des de les seves primeres fases un interès
e s p e c i a 1 e n e-1 e rn e n t s q u e p o d e rn r ei 1 a c i o n a r a rn b c u 11. í u s; n o
c e r e a. 1 i s t i c s: s5 a m o r t. i t z e n 1 e s s i t g e s i al g u n s j a n o e n
t e n e n ( a 1 m e n y s n o 1 e s h e m c! o c u m e n t a t), a p a r e i x e n e n e 1 s
jaciments nombrossos fragments de do li es (el que pot se t'-
posat en relació amb aquest tipus de; producció)., trobem
indicis de construccions de dipòsits recoberts amb signi mm
des d'"u n moment ben precoç, en al g'u n cas (corn a Cal Ros de
1 e s C a b r e s ,, s u b s t i t u i n t u n d i p ò sit a n t e rio r ) „ I, f i n a 1 rn e n t,,
s a b e rn q u e e n è p o q u e s p o s t e r í o r s b o n a p a r t d " a q u e s t s
j a c i rn e n t s t i n d r a n f o r n s p f- o d u c t o r s d " à m f o r e s v i n à r i e s „ e 1
q u e e n s p o t indi c a r j a q u i n f o u e 1 t i p u s d e p r o d u c c i ó q u e
0 r i e n t à j a. d e b o n p r i n c i p i 1 a s e v a a. c t i v i t a t „

S i b é n o é s I ò g í c p e n s a r en u n a s u b s t i t u c i ó c! e c u 11 i u s „
c! o n c s el c u 11 i u d e 1 c e r e a 1 e r a n e c e s a r i p e r g a r a n t i t z a r
1 "alimentació bàsica., sembla ela. r que; es produeix una
i n f 1 e x i ó e n 1 e s p r o p o r c i o n s d e d i c a d & s a c a c! a p r o d u c c ï. ó ,,
inflexió on el cultiu del vi mostra un creixement molt
important.

- Bona part d'aquests; jaciments que hem descrit ocupen àrees
d e p e n d e n t í d e v e s s a. n t, a 11 u n y a t s c! e les z o n e s rn é s p 1 a n e s „
Testimonien una explotació del territori molt forta., amb el
cultiu i la posada en explotació de terres en vessant on
s :' u b i q u e n t a m b é c! i p ó s i t s d e c a. iré i n d u s t r ï a .1 i f i n s i t o t
forns- Aquests territoris tenen en alguns casos un clar
p r e c e d e n t d e 1 * i b è r i c p 1 e., i e s; f a m o 11 c! i f i c i 1 p e n s a r a
s i t u a r e n a q u ests in d r e t s u n alt r e t i p u s d ' h a b i t a n 1; s q u e n o
siguin els mateixos indigenes que ja hi habitaven., com de
fet ens testimonia la cultura material d'aquests jaciments.

•~ El final d e m o 11 s d'" a q u e s t s j a c i m e n t s e s p r o d u e i x e n e 1
moment on comença a decaure el gran comerç del vi laietà., i
on comencem a trobar assentaments importants que abandonen
a q u e s t tip u s d e p r o d u c cío n s (p e r e x e rn ple T o r r e L1 a u c! e r) „
A q u est f e t d e nou p1an te j a el 11 i g am e nt re a q u ests
assentaments i el fenomen del vi laietà- Alguns jaciments
c o n t i n u e n e x: i s; tint, p e r ò molts; a 11 r e s , e s p e c i a 1 rn e n t a q u e 11 s;
que es trobaven situats en punts elevats, probablement molt
especialitzats; en aquest tipus de producció,, s; ̂ abandó ne n en
•a q u e s t rn o m e n t o p o c d e s p r é s -
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~ A q u e s t rec u 11 d" a 1 g u n s c! e 1.<
1 * i. b è ric f í n a 1 q u e p e r v i e u n
i n d i c a t i u c o m p e r p o d e r p e n s a r
hàbitats Alt Imperials no només
f i n a 1 ( u n a d a d a q u e j a h a v i a
l'estudi dels for n s ), s i n o q u e
e s p e c i a 1 i t z a c í ó e n p r o d u c c í o n s r e 1 a c i o n a d e s
el cultiu de la vinya és un fet que .ja venia

jac i m e n t s rn é s b e n c o n e g u t s d e
e n è p o c a p o s t e r i o r ,, é s p r o u

q u e b o na p a r t d '" a q u & s t s
tenen un precedent ibèric
quedat bastant clara amb
en alguns casos la seva

b a s í c a rn e n t a m b
marcat des del

p ri nci pi del se u es t ab1 i m e nt.
11 a ,. C „ o i n i c i s s. I a _ C „
p rod u i n t a1 llarg de i s« I a,

a dir des de finals de s,.
q u e 1 * ú n i c q u e s '' h a a n a t
i n i c í s d e l'A 1 t I m p e r i h a

estat un perfeccionament en les ssves infraestructuras (amb
1:' a d o p c i ó d e 1 a t è c n i c a d e 1 s i g n í n urn, rn i 11 o r s t è c n i q u e s
constructives, generalització de les dolies), que permeten

C. inici ar u n
té molt poc

vers mitjans del s. l a
m a s s i u q u e p r o b a b 1 e rn e n t
p r o d u c c i o n s i n i c i a 1 s,

A q u e s t s j a c i m e n t s e n s
v à 1 i d a p e r a d e s e n v o 1 u p a, r a p a r t i r d e
I a. C« una gra n p r od ucc Í ó vi n í co1a,

v o 1 u in d e p r o d u c c i ó
a veure a. m b les

mos t r e; n corn la seva ubicació fou
la sego n a. m e i t a t d e s „
i t eni m indici s q u e

aquest producció vinícola apareix ja en un moment inicial en
a 1 g u n s d y e 11 s (d i p ò s i t s c! e C a 1 R o s „ e t c „ „ ). P e r t a n t., s e m b 1 a
1 ò g í c p e n s a r q u e j a des de bon principi a 1 g u n s d * a q u e s t s
.5 a c i m e n t s s * u b i c a r e n en z o n e s v à 1 Í d e s p e r- a 1 c u 11Í u d e 1 a
v i n y a y i que si bé i n i c i a 1 rn e n t a q u e s t c u 11 i u n o f o u 1:' ú n i c
ni tan massiu2, vers un moment que podem situar entorn el
s e g o n q u a. r t del s „ I a - C „ a q u e s t s e r à el p r o d u c t e p r i n c i p a. 1
que es conrearà a la comarca (encara que evidentment no
1'" ú n i c ) „

Finalment, cal dir que aquest fenomen de pervïvençs.
c o rn e n ç a a s e r i d e n t i f i c a t c 1 a r a m e n t e n a 11 r e s z o n e s d e
Catalunya, no sols aquí: per exemple a Darró (LOF'EZ 1989,
LOPEZ-FIERRO 1991) „ a Can Boades (DAURA ET ALIÏ 1987)., a
l'Alt Penedès (CEBRIÀ ET ALIÏ 1991 p. 94 í ss „ ), etc.»,.

es e v i de n t q ue t amb é h í ha j ac í men t s de 1"i b è ri c f ï na1 q u e
testimonien un tipus de producció agrícola de caràcter
c e r e a 1 i s t i c (a 1 m e n y s ai x ò e n s f a p e n s a i" 1 a p r e s è n c i a d e
s i t g e s ) , i q u e a q u e s t s c u 11 i u s c o n t i n u a r a n e n è p o c a A11 ••••
.). m p e r i a 1 (s a b e m q u e t a m b é h i h a s í t g e s e n è p o c a A11 -
Imperial).
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2.4.5 LES VXL.LAE

Abans de tractar molt breument en aquest apartat del
pr ob1e ma d e 1es ví 1.1e s roma n e s en èpo ca Rep ub1 í cana a 1
M a r e s me, c a 1 e n p r ï m & r 11 o c r e a 1 í t z s. r a 1 g u n e s p r e cisí o n s
term ï no 1 òg í c\ues.

E n e 1 t r e b a 11 d e M „ P r e v o s t í s o b r e e 1 p o b 1 a m e n t: a 1
te r r i to r i d "1} uro e n època r orna na.., es reco 11 i a u na. def i n i c i ó
d e v i 1-1 a r o m a. n a a m b u n c a r à c t e r m o 11 a m p 1 í (P R E V O S TI 19 81 a.
p. 23, proposta reelaborada a PREVOSTI 1984 i PREVOSTI
1991) ? q u e a c o n s e g u í a r e c o 11 i r s o t a. u n a rn a t e i x a. c! e f í n i c i ó e 1
conjunt d''hàbitats i assentaments establerts en el territori
s o t a p a u t e s r om a n es„ però que n o a con s eguia ma rca r 1es
c! i f e r è n c i e s e x i s t e n t s e n t r e u n tip u s d'hàbitat s rn o d e s t o s a rn b

1 i m i tada f u ne i ó
p r e d o rn i n a v a e r a
(i n d e p e n d e n t rn e n t

i..i n a cl a r a f u n c i ó p r o d u c t i v s. ï u n a.
residencial.. cTuns hàbitats on el que
sobretot la vessant residencial del centre;
d" u n a i m p o r t a n t cí i rn e n s i ó p r o d u c t i v a) _

L e s i n v e s t i g a. c i o n s a. r q u e o 1 ò g i q u e s d e 1 s
posat de manifest l'existència d5 un conjunt rnolt
d" a s s e n t a m e n t s a 1 M a r e s m e q u e p o d r i e n r e s p o n d r e

d a r r e r s a n y s h a n
nombrós
a les

c a r a c t e r í s t i q u e s d e m a n a c! e s e n a q u e s t a c 1 a s i f i c a c i ó p e r a s e r
u n a v i 1 H 1 a ., í q u e e n c a n v i n o p o d e n s e r q u a 1 i f i c a d e s c o m a
tais. Per n o s a11 res el te rme v i 1„1a i mp1 í c a I a exi s tè nc i a e n
a q u e 11 a s s e n t a rn e n t d? u n con j u n t d5 e 1 e m e n t s a r q u i t. e c t ò n í c s
que diferencien la zona residencial, o ps r s urbans., de la

ps r s r í/s t S'es. Tot el que no respongui a
d e r e b r e u n alt r e n o m:, p e r ò n o e 1 d e
hàbitats que hern documentat en el nostre

situats en el vessant de les
consistents en un grup reduït

z o n a p r o d u c t i v a „ o
a q u e s t model h a u r à
vi 1„1a„ E1s pet i ts
t reba11, molts d'ells
mu nt a ny e s, molts
c!y h a b í t a c i o n s ., am b u n a. c 1 a r a f u n c i ó p r o d u c t i v a (rn o 11 s
p r e s e n t e n à r e e e s d e s t i n a d e s a 1" e m rn a g a t z e m s, t g e e n a'ol S s „
dipòsits recoberts de signinum? etc-.,),, no poden ser
ei u a 1 Í f i c a t s d e v i 1.1 a „ L a v i 1,. 1 a i m p 1 i c a 1'' e x i s t è n c i a
d' a 1 g u n e s d e p e n d è n c i e s e x c 1 u s i v a rn e n t r e s i d è n c í a 1 s;, i 1 a
d i s p o s i c i ó d e 1 e s d i v e r s e s e s t a n c e s i à r e e s ( s o v Í n t a m b z o n a
d e b a n y s., p e r i s t i 1 s) ds u n a d e t e r rn i n a d a m a n e r a. N o e s p o t
g e n e r a 1 i t z a r e 1 te r rn e v i 1,. 1 a a t o t s a q u e; 11 s e s t a b 1 i rn e n t s
c!'' è p o ca r o rn a na que u t i lit z e n t è c n i q u e s c o n s t r u c t i v e s r o m a n e s
(.tègula,, estucs,, paviments en signinuïï)), doncs aquests
elements són massa difosos corn per servi r-n os de pauta per
c 1 a s í f i c a r a. q u e s t s a s s e n t a. m e n t s „

S e g u i n t un criteri del te rme v i 1„1a més restrictiu, hem de
considerar que presenten indicis que poden correspondre a
u na v i 1-1a els seg üe nts Jac i ments:

A Can Ventura (l,4)-Can Cusi (13-4) s'hi citava la
troballa d'un mosaic policrom així com d'una insta.1 - lacio de
banys (amb aplaçats de marbre,, i una figure ta). Excepte un
fragment de Campaniana A i un de ceràmica grisa ibèrica el
í" este de rn a t e r i a 1 é s A11 -1 m p e r i a 1 (1 a T . S „ S u c! - G à 1 „ 1 i c a é s
el més antic).



- A Cant Sen t romà (2,. 1) si bé sols coneixem
c! e 1 a p¿i r s r LI s t i ca h x h a prou in d i c i s p e r

les estructures
considerar que

es tern davant cl3 un vil,, la pròpiament dita (amb pervivença
f i n s 1' a c t u al i t a t) „ o n 1 a pa r s urbà na p o t e s t a r s o t a 1 a
masia actual. Les primeres estructures pertanyents a la.
v i 1 -1 a hi a n e s t a t d a t a. d es a r q u e o 1 o g i c a rn e n t e n el s,. 1 d ,. C „ ,
si bé hi havia material anterior,

- A Ca l'Andreu (2.3) s ::' e x c a v e r e n u n s b a n y s (8. m b h i p o c a usté,
etc..) perta ny e n ts a u na v i 1„1a. Aq uestes e st r uc t u r es f o re n
c! a t a d es per e s t r a t s de mi t .1 a n s d e s ,. II d . C,. ,, si b é h i h a v i a
material republicà e n est r a ts d * a que s t a èpoc a -

- A Riera de Teià (3»2) aparegué un fust de columna., dos
peces de marbre i a1g u n res te d e pa r e t es t ucada d"è po c a
13 a i x -1 m p e r i a 1. A q u e s t s f e b 1 e s i n d i c i s d:'; u n p o s s i b 1 e
a s s e n t a m e n t 1 u x ó s s'han d e r e 1 a c i o n a. r o b é a m b la fas e
tardana del .jaciment, o amb el nucli de El Palau (5.2).

- A Cal Ros de les Cabres (3.6) fou excavada ja. fa anys la
,<:>,•? r s urbs na c!" u n a i m p r e s i o n a n t v i 1.1 a. r o rn a n a ,, a m b m o s a i c s.,
f ragme n ts esc u 1 to r i es de marbre., u n cap i te 11 ço r i nt i y teguJés
ff¡¿!ffi£i t£i e,, e t c... T a rn b é e s c o n e i x e n a 1 g u n e s d e p e n d è n c i e s d e 1 a
pars rustics* Les primeres estructures documentades
a r q u e o 1 o g i c a m e n t y p e r ò, c o r r e s p o n e n a u n a s s e n t a m e n t d e
l'ibèric final. P o s t e r i o r rn e n t el lloc e s d e v i n g u é u n c e n t r e
p r o d u c t o r d" à rn f o r a, amb d e p e n d è n i c e s d e d i c a d e s a 1 a
producció del víy que almenys està en funcionament fins
è p o c a A u g u s t e a (s''' h i p r o d u x à m f o r a. L a i e t a n a 1 i P a s c u a 1 1).
No sabem corn eren les estructures de la primera fase Alt-
I m p e r xal c! e 1 j a c i m e n t, per ò 1 e s p r i m e r e s e s truc t u r e s q u e
t e n i rn t e s t i m o n i a d e s d e 1 a v Í 1 „ 1 a p r o p i a m e n t d i t a ., e 1 s
¡T i o s a x c s niés a n t i c s, h a n e s t a t d a t a t s d e s e g o n a m e i t a t d e s,.
II d.C.

A Alella Autopista (4.4) s 9hi localitzaren diversos
f r a g rn e n t s d y op us t&s s el 1 ¿t t um., un d'ells a rn b i n c r u s t a c i o n s d e
t e s s e ]. „ 1 e s s o b r e s i. gni nitm, u n f r a g m e n t de 1 à p i d a, d e m a r b r e i
un bloc esc u 1 p i t amb full es d'" aca n t.

~ A El Palau (5.2) s"hi localitzà un capitell corinti tardo-
ro rn à, únic indici d "un nucli residenical de certa
e n v e r g a dur a , don c s e 1 r e s t e d:' e s t r u c t u r e s c o r r e s p o n e n a u n
hàbitat ple name nt f une i ona1,

~ A la Gran Via (6«3) s"excavaren les restes d"una vi 1.1a
amb dos mosaics d "època Severa., i una distribució de les
estances entorn una "aula" o triel i ni. Sota els mosaics.

aparèixer les restes d'un centre de caire
a. m b cinc dipòsits en s. i g n I,num.. De les

sols es conserva, material Al t-Imperial (el més
T. S K A r e t. i n a),, s i b é a. 1 e s p r o x i m i t a t s s " h i h a

t r o b a t rn a t e r i a 1 a n t e r í o r. Les e s t r u c t u r e s d e 1 a v i 1 „ 1 a
i" e s i cl è n c i a 1 „ do n c s,, pod e n s e r d :' è p o c a S e v e r a ¡, i e n t o t c a s
f oren p r e c e d i d e s c!"' u n a s s e n t a m e n t i n d u s t r i a. 1 A11 - i rn p e r i a 1.,

però, van
industrial,
excavacions
antic és la



346

~ A Las Pérgolas (7.4), un conjunt de cisternes d''aigua en
s i gni n um, sa h i t r o bar e n f r a g m e n t s d e t eg u 2 a mama ta e., i u n
f r a. g ment d e mar b r e d e C a r r a r a., ú n i c s i n d i c i s d:' u n nu c 1 i
resi d e n c i a 1 „ L a c r o n o i o g i a d e 1 .jac i m e n t v a d''' è p o c a
r e p u b 1 i c a n a f i n s 1 a s e g o n a rn e i t a t d el s „ II d „ C.

A Santa
estucadas, i
fragment de
jaciment va •

Anna/Can Molla (7«7)9 es trobaren parets
s1'h i trobà un fragment de columna de mar és i un
c o 1 u rn n a f e ta amb r a j o 1 e s _ L a c r o n o 1 o g i a. d e 1
i"època republcianan fins el Baix Imperi-

- A Ca l'Escoda (7,, 9) s "h í destruí ren parets
algun amb un mosaic de tessel.les blanques

paviments,,
negres» La

c r o n o 1 o g i a í n i c i a 1 d e 1 .jac i m e n t
perd u rac i ó fins el Ba i x Imper i„

é s c!"' è p o c a A u g u s t e a amb

-- A la Partida de Fosses (7,11)., un neu li de clar caire
i n d u s t r i a 1 (a m b r e s t e s d e d i p ò s i t s i u n a p r e m s a ) s y h i t r o b à
u n f r a g m e n t d e £e<? u2 a rnafna ta &» E1 11 o c t é u n a p e r v i. v e n ç a d e s
d* è p o c a r e p u b 1 i c a n a f i n s e 1 B a i x I m p e r i .

- A la Raj ole r ia Robert (8.1)., un
o c u p e n u n a à m p 1 i a s u p e r f i c i e .„
d:' a 1 g u n t i p u s d" h à b i t a t c o n c e n t r a t
u na g r a n c o r n i s a. d e p e d r a p i c a d a.,
!:> a s e d e c o 1 u m n a d e rn a r b r e b 1 a n c í
f o n a rn e n t s d * u n e s p a i o s e d i f i c i ,
tessel.les.. El reste d"estructures

ço n j u n t d:> est r uct u res q tie
i n d i c a t i u s p o s s i b 1 e m e n t
(11 o g a r r e t ? ), s!i h i t r o b à
p e c e s a rn b rn o 111 u r e s,, u n a
u n capitell,, a i x I c o m e 1 s
Í u n a d ò 1 i a p 1 e n a d e
tenen un marcat caràcter

f u n c i o n a. 1 . La. c r o n o 1 o g i a
f i n s e 1 B a i x I m p e r i „

d e 1 .j a c i m e n t v a d " è p o c a r e p u b 1 í c a n a

- A Can Torradeta (9-7) s'1 han localitzat tessel.les
rn a r b r e „ ú n i c indici d * u n n u c 1 i r e s i d e n c i a 1 1 u x ó s .

de

- A St. Cristòfor de Cabrils (10,. 2) s'han excavat dos
ço nj u n ts d * hab í tac i o ns,, pe rta ny e n t s a u na gran v i 1 „ 1 a. „ E1
p r i rn e r é s u n c o n j u n t c! e q u a t r e h a b i t a c i o n s., t r e s
pavimentades arnb signi nuïn ï, la quarta. habitació amb
h i p o c a u s t e. A q u e s t a hab i t. ací ó a m b h i p o c a u s t e pert a. n y a u n a
s e g o n a f a s e d e c o n s t r u c c i o n s ¡, d o n c s t e n i a per s ota s e u 1 e s
restes d"una habitació anterior. Prop d"aquest lloc s'hi
e x: c a v a r e n s e t z e h a b i t a c Í o n s rn é s., a 1 g u n e s a m b p a v i m e n t s c! e
s ,f gni n uní, una a m b u n op us s ec t i J. a v e s t r u c t u r a d e s e n t o r n d" u n
pati, per on corria una conducció en direcció a unes
ha b i t a c i o n s q u e s e m b 1 e n c o r r e s p o n d r e a u n s b a n y s „ L * e n t r a d a
al conjunt s'efectuava per un pòrtic de quatre columnes
g r a n í t. í. q u e s „ O e 1 jac i m e n t e s c o n e i x d e s d e mat e r i a 1
rep ub1 i ca f i ns e1 e1 Baix ï mpe r i .

- A Can Mateu (12.12) M-Ribas va. identificar-hi
UisrfKor&tífi) blanc i negre (algun tipus de mosaic).,
c o 1 u rn n e s d e p e d r a i a 1 g u n c a r r e u t r & b a 11 a t. E1
trobat en aquestes estructures sembla correspondre

un opus
així corn
material
a l'Alt--

Imperi S K Sud-Gàl.lica)

~ A Prop de Can Mora (12.19) s'excavaren sis habitacions
d i s p o s a d es entorn el q u e s e m b 1 a v a u n pa t i a. m b p e r i s t i 1,.
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Entre les habitacions n "h i ha tres
Bígnínum» El material que es coneix
pe rta nye r al s „ I d,C. (T-S. S ud-Qà1 -1 Í ca)

p a v i rn e n t a d e s a m b
c! el lloc sembla

- A Santa Margarida de Cabrera (12«21) s"excavaren diverses
h a b i t a c i o n s r o rn a n e s „ s e m b 1 a q u e al g u n a p a v i m e n t a d a a m b op us
secti J e i opus t&ss&latum* blanc i negre i policrom,. També
s5 h i trobà una 1 à p i d a amb i n s c r i p ció c! e 1 s „ IV a ., C, , i u n a
e s t a t u e t a f e m e n í n a d e rn a. r b r e > Si b é e i j a. c i m e n t t é u n o r ï g e n
m é s antic, els rn a t e r i a 1 s t r o b a t s a la z o n a d e 1 a v i 1«1 a s ó n
t o t s A11 i B a i x I rn p e r i a 1 s,.

- A Can Madà (13» 10) s3 h í trobaren les restes d "u n possible
h i p o c a u s t e y p r o p d:' u n c o n j u n t d:' e d i f i c a c i o n s A11: i B a i x
I rn p e r i a 1 s i u n f o r n i b è r i c dv è p o c a r e p u b 1 i c a n a ,.

- A Can Cabanyes (13,.15) s'hi citen troballes antigues de
restes de parets, alguns paviments d* opus marmoreum, i una
1 à p i d a d e rn a r b re,. El rn a t e r t i a 1 c e r à rn i c q u e a p a r e g u é e r a t o t
A11 -1 rn p e r í a 1 (e 1 m és an t i c 1 a T,. S, A r e t i n a.) „

- A l'Hotel
distribuïda.
imp,í uvi utn') H
p a v i rn e n t a d e s

Delfín (.14 „ l) s" h í e x c a v à u n a v i 1.1 a r o rn anà,,
a 1 v o 11 a n t d '" u n p a t i c e n t r a 1 (p o s s i b 1 e
Totes les habitacions i el patí estaven
amb signi num. A part d:1 aquesta zona res i de n i cal

s;' h i e x cavà ta rn b é 15 à rea d e p r o d u c c i ó., a m b d i p ò s its i z o n e s
a m b d ò 1Í e s ,. El m a t e r í a 1 q u e e s c o n e i x d e 1 11 o c é s A11 -
Imperial (e 1 rn é s a n t i c 1 a T,. S . S u d - G à 1 . 1 i c a) „

Can Do r de t a (14.. 2 ) trobaren les restes de dues
h a b i t a c i o n s . E n t r e e 1 rn a t e r i a 1 a p a r e g u t h i h a v i a u n t a m b o r
c! e c o 1 u rn n a „ u n a rn o 111 u r a d e
c o n s t r u c c i ó d e c o 1 u rn n e s . H i
p r o v i n e n t. d e 1 11 o c,., p e r ò 1 a
Imperial-

m a r b r e., i r a j o 1 e s
h a a 1 g u n rn a t e rial
m a 3 o r p a r t s e rn b 1 a

per a la
republicà
ser alt-

~ Al Camí de les Cinc Sé n í es (14 «4) M- F? i b as hi localitzà un
nou paviment d "opus marrnoreumy amb pedres blanques i negres,,
ai x i co m a1gu ns t ro ssos d * es c u11 u res de m ar b res. El mate r i a1
ciue es coneix d "aquest jaciment és Baix-Republicà ï Alt--
Imperial.

™ A Ca la Madrona (14-8) s 5hi trobaren grans columnes de
P e d r a, i u n f r a g rn e n t d e c o r n i s s a llis a d e pedra c a 1 c à r e a ,,
i nd i c i s d"una cons t r u cc i ó de ce r t a e nv e r ga du ra. E1 s
rn a t e r i a 1 s q u e e s t r b o e n en e 1 j a c i m e n t v a n d e s ei"' è p o c a
ibèrica plena o final fins el Ei a. i x Imperi»

~ A Can Rafart (14-16) s'excavà una vil,, la estructurada
entorn un patí amb pilastres de secció quadrada, amb parets
e stucades„ A1g u nes h ab í ta c i ons e s taven pav í me ntades amb
&*gninum* El material aparegut al .jaciment és Alt i Baix
I m p e r i a 1 (el rn é s a n t i c é s la T. S - A retina., si b é h i h a t a. m b é
''"ateríal ibèric).-

A Prop del Torrent de la Pólvora (14-19)., on s "excavaren
restes de sis habitacions (alguna pavimentada amb opt/s
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s S g ni n urn") , ss h I t r o b a ren f r a. g rn e n t s d e m a r b r e b 1 a n c t a. 11 a t s
c: o m r a j o 1 e s cl" u n p a v ï rn e n t. E1 m a t e r i a 1 q u e a p a r g u e * a 1
jaciment era ei e cronologia republicana i Alt-Imperial (si bé
e 1 rn é s t a r d à e r a 1 a T - S - H i s p à n i c a ),.

- Al Camí dels Contrabandistes prop de la Riera de Cirera
(14.23) s''excavaren quatre habitacions., una ciselles
pavimentada amb signïnum* S "h i trobaren restes de paviment
••A" opus fsi^rmoreufii, amb peces blanques i negres. El material
que es coneix del lloc és Alt Imperial.

- A Figuera Major (14,25) s"excavaren quatre habitacions i
un dipòsit., una de les quals pavimentada a ni b signi num. Entre
el material recuperat a les antigues excavacions hi havia un
tros d e c o 1 u rn n a de g r a n e t, u n a rn o 111 u r a c! e c o r n i s s a, i u n
f rag rn e n t cl e m o s a ï c a m b t e s s e 1.1 e s d e m a r b r e b 1 a ne:. E1
rnateial aparegut al lloc va des d'època ibèrica final fins
è p oc a A11 -Imperial.

- Al Turó del Molí del Vent (14,.26)
d"opus msrmoreum. La cronologia del
e n t o r n e 1 s „ I d,. C „ ., a m b a 1 g u n i n cl i c i

s "' h i t r o b a r e n r e s t e s
Ò a c i rn e n t p o t e s t a í"

anterior.

- Al Torrent de les Piques (.14.27) s!'hi excavaren part de
quatre habitacions,, on s:ïhi trobaren restes de paviment
cl'' op us ma r mo r e um,, t e s s e 1.1 e s d e rn a r b r e v e r m ell i n e g r e., u n
fris de marbre amb fulles d'heura i possibles peces de
rn a r b r e d" u n po us s ec t i .1 a. E n 1 e s a n t i g u e s e x c a v a c i o n s q u e
recuperaren aquests materials apa.regué ..material Alt i Baix
I m p e r i a 1 (el més a n tic 1 a T . S > S u cl - G à 1 -1 i c a ) „ s i b é e n
actuacions recents s:'hi ha t roba. t material de l'ibèric
fi nal.

- A Torre Llauder (14.35) ja vàrem veure corn les estructures
de la v i 1.1 a apareixen en època d''August o més aviat Tiberi,,
edificant-se sobre un centre productor c! "àmfores anterior.
Les c o n s t r u c c i o n s d' a q u e s t a p r i m e r a v i 1.1 a - a m b p a v i rn e n t s d e
signi nuïn * una zona dedicada a banys (disposats de forma
r e c t i 1 i n e a) y a m b 1 e s e s t a. n c e s d i s p o s a d e s e n t o r n u n
d i s t r- i b u i d o r i u n g r a n p a t i a m b col u rn n e s d e rn a o n s - e n è p o c a
Severa es veuran novament reformades, amb la construcció
d "un atri i 1 a p a v i m e n t a. c i ó d e d i v e r s e s e s t a n c e s a m b
mosaics. La. v i 1.1 a perdurarà al llarg del Baix Imperi,, si bé
amb algunes zones residencials reconvertides cl e nou a
t a, s q u e s p r o d u c t i v e s.

A la. Vil.la del Mor rel 1 (15.1) es coneixen clues
habitacions pavimentades arnb signinumy una de les quals amb
c i n c p a v i m e n t s s u p e r p o s a t s ., E s d i u q u e s:' h i v a. n v e u r e 1 e s
reste s d" u n rn o s a i c. El j a c i rn e n t t é u n ni v e 11 i b è r i c f i n a 1 i
un cl "Al t Imperial.

~ A la Vil,la de St. Pere
d'' h a b i t a c Í o n s i cl e p a v i rn e n t s d:

f r a g rn e n t d * u n m o s a i c p o 1 i c r o m ..
tenir un origen Baix-republicà,
i 1 a r g c! e 1:' I m p e r i .

(15,, 3 ) s y hi ei t e n r e s t e s
opus fí)¿irfí!or&uffiy així corn un
E1 j a c i m e n t s e rn b 1 a q u e v a
i u n a 11 a r g a p e v i v e n ç a a. 1




